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EDITORIAL

Caros leitores,  

José Azevedo foi uma fi -
gura ímpar entre Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde. 
Muita da nossa história foi 
contada por ele de

todos os modos e feitios. 
Eis que todas as homena-
gens que lhe são feitas são 
merecidas e justas, embora 

lugar ao sol, ou melhor todos 
querem ser primeiros, seja no 
desporto popular, seja no fe-
derado ou no nacional. E en-
tão foi altura de homenagear 
quem se destacou, porque 
afi nal é para isso que estão 
praticando!

Numa nota mais leve, cons-
tato que os nossos colunistas 
estão exagerando no desen-

volvimento das suas ideias 
e esperamos que alguém os 
leia, mais ou tanto quanto as 
nossas páginas lúdicas.

Boas notícias são sempre 
bem-vindas...

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)

ESTATUTO EDITORIAL
1. O No� cias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder polí� co e/ou religioso.

2. O No� cias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e eco-
nómicos das popula ções onde se insere.

3. O No� cias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa 
comunidade emigrante pelo mundo.

4. O No� cias Onda Viva tem como ob je� vo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apar� dária e plu ralista.

5. O No� cias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios é� cos e deonto lógicos inerentes à a� vidade jornalís� ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e boa fé de todos os cidadãos.

às vezes tardias, mas paciên-
cia, é melhor tarde que nun-
ca!...

A Póvoa de Varzim vai aco-
lher o 26º Encontro pela Paz 
e pensámos que está na altura 
de alargar esse evento a outras 
latitudes, porquenão a outros 
concelhos?

E porque estamos em maré 
de aniversários, temos que 

festejá-los e parece-nos incrí-
vel como tantas instituições 
resistiram anos e anos e man-
tém-se ativas.

A Região está num pulsar 
incrível, será porque vem aí 
mais um ato eleitoral?! Então 
há que promover eleições to-
dos os anos...

No desporto, todos os clu-
bes e atletas lutam por um 
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DESTAQUE

A Póvoa de Varzim pres-
tou homenagem a José de 
Azevedo na tarde do pas-
sado sábado. A iniciativa 
foi do Município e coube 
ao presidente da Câmara 
descerrar uma escultura, 
da autoria de Margarida 
Santos, que passa a ficar 
integrada no espaço ur-
bano poente da Avenida 
dos Descobrimentos, mes-
mo em frente ao porto de 
pesca e da marina, locais 
que tanto diziam a quem 
“serviu apaixonadamente” 
o concelho, contribuindo 
para o desenvolvimento 
vivido nas últimas déca-
das. A homenagem ao 
antigo jornalista, escritor, 
etnógrafo e autarca fazia 
parte do programa co-
memorativo dos 50 anos 
da elevação da Póvoa de 
Varzim a Cidade, tendo 
sito testemunhada pela es-
posa, filhos e netos de um 
homem que teve um im-
portante papel a nível po-
lítico, associativo, cultural 
e recreativo.

Nas palavras do filho 
Pedro, José Azevedo dei-
xou um legado inesti-
mável que perdurará na 

JOSÉ AZEVEDO ETERNIZADO JUNTO AO MAR
memória dos poveiros: “A 
paixão do meu pai foi a 
Póvoa e a família sentiu-o 
muito porque ele tinha me-
nos tempo para nós em prol 
de se dedicar à Cidade. Foi 
um etnógrafo que escreveu 
sobre usos, costumes e tra-
dições. Deixou a história 
da Póvoa escrita e falou dos 
seus heróis, alguns até então 
desconhecidos. Este é um 
momento que vai eternizar 
a figura do nosso pai e esta-
mos muito felizes por isso”.
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A cerimónia contou tam-
bém com a presença de 
dezenas de pessoas e re-
presentantes de entidades 
locais que se juntaram para 
honrar o homem respon-
sável por criar as festas de 
São Pedro, destacando os 
bairros poveiros, as músi-
cas e tradições. O edil Aires 
Pereira aproveitou a ocasião 
para enaltecer o contributo 
do homenageado em várias 
áreas, descrevendo-o como 
uma “figura que está no co-

ração” da comunidade lo-
cal, que o reconhece como 
“um grande dinamizador 
cultural e divulgador da 
cidade”, em particular 
da atividade piscatória, 
conforme é sublinhado 
na placa do monumento. 
Daí a escolha do local de 
implantação da estátua, 
“ideal para alguém que vi-
veu perto do mar, para o 
mar e para os homens do 
mar”. A escultura de José 
de Azevedo “mostra-o 
com o jornal debaixo de 
braço, a caminhar de for-
ma determinada”, referiu 
o autarca, destacando ain-
da a presença da Confra-
ria dos Sabores Poveiros, 
da qual José de Azevedo 
foi fundador com o pro-
pósito de “deixar às gera-
ções futuras as tradições, 
neste caso gastronómicas, 
da nossa Póvoa de Var-
zim”.

A sessão contou com 
um momento evocativo 
musical e a declamação de 
textos protagonizado pela 
associação Leões da Lapa, 
que tanto dizia a homena-
geado. 
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PÓVOA DE VARZIM

EXECUTIVO APROVA PROJETO DE CRECHE 
E APOIO A CENTRO PASTORAL EM LAUNDOS

plar a sede dos escuteiros e 
um auditório, uma valência 
que o autarca considerou 
muito importante para do-
tar a freguesia de uma ofer-
ta que faz falta e que irá ser-
vir toda a comunidade. 

OUTRAS DECISÕES

A reunião do executivo, 
que desta vez não contou 
com o presidente Aires Pe-
reira, ficou ainda marcada 
por outras decisões. Numa 
delas, o projeto Âncora, de-
senvolvido pela Arrimo, foi 
contemplado com um apoio 
de 6 mil euros. Trata-se de 
uma estrutura sócio sanitá-
ria que funciona em insta-
lações móveis e desenvolve 
a atividade na proximidade 
de locais associados ao con-
sumo de substâncias psicoa-
tivas e à prostituição. Tam-

jeto chegou a ter prevista 
uma comparticipação da 
Segurança Social e agora 
João Trocado espera que 
se consiga um maior apoio 
na casa dos 85% através de 
uma nova candidatura ao 
programa 2030. 

Também para Laundos, 
neste caso para a Fábrica 
da Igreja, foi aprovado um 
apoio de 250 mil euros para 
ajudar na concretização das 
obras do Centro Pastoral 
que já estão a decorrer. A 
empreitada está avaliada em 
712 mil euros e irá contem-

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou o projeto 
de execução da obra de 
construção de uma creche 
em Laundos. A valência 
será instalada na antiga 
Escola de Nossa Senhora 
da Saúde e visa dar respos-
ta ao necessário alarga-
mento da rede concelhia 
de equipamentos desse 
género. Para tal será feita a 
remodelação e adaptação 
do edifício de forma a po-
der albergar 42 crianças, 
sendo que nesta altura já 
lá funciona um jardim de 
infância. O investimento 
será de 1,5 milhões de eu-
ros e a próxima fase será o 
lançamento do concurso 
público, revelou o vice-
-presidente Luís Diaman-
tino. 

O vereador socialista 
recordou que este pro-

EDIL LEVOU PREOCUPAÇÕES CLIMÁTICAS A BRUXELAS
Aires Pereira participou 

na 163.ª Reunião Plenária 
do Comité Europeu das Re-
giões, que decorreu na pas-
sada semana em Bruxelas. 
Durante o evento foi dis-
cutido o papel dos líderes 
locais e regionais na ação 
climática global, com des-
taque para o debate sobre a 
COP29, a cimeira do clima 
das Nações Unidas realizada 
no Azerbaijão. Na interven-
ção, o presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim subli-
nhou a falta de resultados 
concretos destas cimeiras, 
afirmando que, tal como as 
anteriores, a atual não está 
a trazer soluções eficazes 
para enfrentar as alterações 
climáticas. O autarca ape-
lou a uma reflexão global na 
Europa sobre o futuro que 

se pretende construir em 
relação ao clima. O Comité 
das Regiões Europeu, com-
posto por 329 membros que 
representam os órgãos de 
poder local e regional dos 
27 Estados-Membros da 
União Europeia, conta com 
Aires Pereira como membro 
efetivo desde 2018.

CENTRO DO CLIMA 
MOBILIZA-SE 

A luta contra as alte-

rações climáticas passou 
também pelo Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, 
onde decorreu uma As-
sembleia de Cidadãos para 
o Clima. A iniciativa, or-
ganizada pelo Centro do 
Clima em parceria com a 
Câmara, teve como obje-
tivo envolver a comunida-
de na elaboração do Plano 
Municipal de Ação Climá-
tica. O evento contou com 
a participação de cidadãos 
interessados em debater e 
propor medidas concretas 
para enfrentar os desafios 
das alterações climáticas até 
2030. O programa incluiu 
a realização do “Mural do 
Clima” e grupos de traba-
lho temáticos que aborda-
ram áreas como mobilida-
de, alimentação, energia e 

economia local. 
A Câmara tem sido pio-

neira na ação climática e 
em 2023 criou o Centro 
do Clima, responsável pela 
elaboração de estratégias 
locais nesta área. Uma de-
las foi o lançamento do 
concurso “E SE...?”, uma 
iniciativa que vai premiar 
com 5 mil euros a proposta 
mais inovadora e transfor-
madora para a transição 
ecológica da economia lo-
cal. Este fundo, financiado 
pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, pretende es-
timular a criatividade da 
comunidade  na criação de 
soluções que contribuam 
para um concelho mais sus-
tentável, saudável e resilien-
te face às alterações climá-
ticas. Podem candidatar-se 

empresas, empreendedores, 
freelancers, instituições de 
solidariedade social e gru-
pos de cidadãos. As can-
didaturas estão abertas até 
às 18h desta sexta-feira, 
dia 29, devendo ser feitas 
através do site do Centro 
do Clima. Entre as áreas de 
intervenção estão a econo-
mia azul, circular, social, 
energias renováveis, mobi-
lidade sustentável, turismo 
de natureza e outras ligadas 
ao desenvolvimento local, 
podendo cobrir todo o con-
celho ou pelo menos uma 
freguesia. As propostas se-
rão votadas pela população 
entre 10 e 19 de dezembro. 
O vencedor será conhecido 
no dia seguinte e a imple-
mentação do projeto come-
çará a 6 de janeiro. 

bém a associação Golfinhos 
viu aprovado um apoio de 
87 mil euros pelo serviço 
prestado na época balnear 
e também no período que 
se estende até ao final deste 
mês de novembro, incluin-
do a vigilância nas praias 
e ações de sensibilização 
nas escolas. Finalmente, foi 
aprovado um voto de lou-
vor a atribuir ao Comissário 
Fraga pelos 17 anos de ativi-
dade na Esquadra da PSP da 
Póvoa de Varzim.

PS QUESTIONA 
OBRAS NA EN 205

O socialista João Troca-
do aproveitou a sessão para 
questionar a maioria PSD 
sobre as obras de substitui-
ção do piso que decorrem 
na estrada nacional 205, 
que liga a Póvoa de Varzim 

a Barcelos. O vereador 
reconheceu que a emprei-
tada é da responsabilida-
de da Infraestruturas de 
Portugal, mas quis saber 
os motivos do atraso na 
conclusão da intervenção 
e da ausência de pintura 
das marcações na via. 

Luís Diamantino lem-
brou que se travava de 
uma estrada que tinha o 
piso bastante degradado 
devido aos elevados níveis 
de tráfego e referiu que a 
autarquia há muito tempo 
reclamava a intervenção. 
O autarca explicou que a 
demora deveu-se a uma 
primeira repavimentação 
que ficou mal feita pelo 
empreiteiro e foi necessá-
rio repetir o procedimen-
to em Amorim e Terroso, 
tendo desejado para breve 
a conclusão dos trabalhos.
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EM FOCO
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SOCIEDADE

A Póvoa de Varzim pre-
para-se para acolher mais 
um Encontro pela Paz. O 
evento, que já vai na 26ª 
edição, foi apresentado na 
passada quinta-feira na 
Câmara Municipal, com 
um programa recheado 
de iniciativas que prome-
tem promover a paz nos 
próximos meses de de-
zembro e janeiro. Com o 
tema “Unidos pelo Mun-
do”, a iniciativa começa 
a 11 de dezembro com a 
inauguração da exposição 
homónima, composta por 
trabalhos de alunos do 

‘UNIDOS PELO MUNDO’ É O MOTE 
PARA O 26º ENCONTRO PELA PAZ 

concelho, no Museu Mu-
nicipal. Nesse mesmo dia, 
será também inaugurada a 

emblemática Árvore da Paz, 
que estará no Pavilhão Mu-
nicipal e no Museu. Todos 

BRUNA, ANA, ANTÓNIO E DIANA FORAM
PREMIADOS POR CRIAÇÕES ORIGINAIS

Já foram entregues os 
prémios do Póvoa iNova 
Summer Academy 2024, 
promovido pela Câmara da 
Póvoa de Varzim em parce-
ria com a RCM Etiquetas. 
O concurso de ideias era 
destinado a jovens poveiros 
que frequentam o ensino 
secundário ou o tenham 
concluído há menos de 2 
anos. Os candidatos foram 
desafiados a desenvolver 
uma ilustração e criar uma 

os poveiros são convidados 
a deixar mensagens de paz.

Entre os momentos altos, 
destaca-se a Cerimónia pela 
Paz no dia 15 e as comemo-
rações do Dia Mundial da 
Paz, que acontece a 1 de ja-
neiro. Segundo Mário Fer-
raz, mentor do encontro, 
estes são momentos profun-
damente simbólicos e que 
marcam o Encontro desde 
sempre. Durante a apre-
sentação, o vice-presidente 
Luís Diamantino voltou a 
sublinhar a importância do 
evento ao incutir valores de 
paz através da educação e da 

ra, com “Sabores da Póvoa” 
e “Patrões”, alcançaram o 
2.º e 3.º lugares, respetiva-
mente, tendo sido premia-
dos pela organização com 
150 euros cada um. Diana 
Pinheira, com “Poveirinho”, 
terminou em 4.º lugar, o 
que lhe valeu um prémio 
de 100 euros. Os trabalhos 
estão expostos no Centro 
Coordenador de Transpor-
tes e podem ser visualiza-
dos pelos interessados.

cultura, dois dos pelouros 
que tutela na autarquia.

O encerramento está 
marcado para o dia 11 
de janeiro do próximo 
ano, no Museu Munici-
pal, com a projeção de 
um filme que recorda os 
melhores momentos des-
ta edição e a entrega de 
diplomas e certificados 
de agradecimento. Há 26 
anos que Encontro pela 
Paz une a comunidade 
poveira em defesa da paz, 
cultivando a esperança de 
um mundo mais justo e 
solidário.

marca própria original para 
impressão de um rótulo 
para uma garrafa de vinho, 
incluindo referências da 
história local.

Bruna Gonçalves, com o 
projeto “Meio Sarilho”, des-
tacou-se com o melhor ró-
tulo e arrecadou o primei-
ro prémio no valor de 250 
euros e terá direito a um 
estágio remunerado na em-
presa parceira. Ana Beatriz 
Rodrigues e António Perei-
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SOCIEDADE

UM RELATO DA PÓVOA PARA O MUNDO 
QUE AGORA ESTÁ NUM LIVRO INÉDITO

Pedro Azevedo escolheu 
a Póvoa de Varzim para a 
apresentação do livro “Re-
lato de Futebol - narração 
na Rádio, TV e Internet”. 
A obra é inédita em Portu-
gal e reflete a longa trajetó-
ria profissional do poveiro 
no jornalismo desportivo. 
Na sessão, que decorreu 
no Auditório Municipal 
na tarde do passado sá-
bado, o autor aproveitou 
para revelar alguns por-
menores sobre o livro aos 
muitos curiosos. Pedro 
Azevedo nasceu há 56 
anos na Póvoa de Varzim e 
tem uma vasta experiência 

na comunicação social, área 
em que é formado, num 
percurso que começou nas 
rádios piratas e depois o le-
vou à TSF, tendo passado a 
maior parte da carreira na 
Renascença e mais recente-
mente na SportTV. 

O presidente da Câmara 
fez questão de marcar pre-
sença e, depois de ter recen-

temente distinguido o agora 
escritor com a Medalha de 
Reconhecimento Poveiro, 
voltou a elogiar a dedicação 
e o prestígio que Pedro Aze-
vedo conquistou na área do 
desporto, levando o nome 
da cidade natal e do Varzim 
a uma audiência nacional. 
No final do evento, Ricardo 
Nunes, presidente do Var-
zim, ofereceu ao autor uma 
camisola autografada pelo 
plantel e pelo treinador Ví-
tor Paneira, que também 
esteve presente, tal como 
muita gente ilustre ligada 
ao futebol, nomeadamente 
o presidente da Federação, 

Fernando Gomes. 
Pedro Azevedo agradeceu 

os gestos de carinho que re-
cebeu e a presença de todos 

num evento que teve casa 
cheia e que terá continui-
dade no Porto e em Lisboa 
em datas a anunciar. 
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UNIDADE LOCAL DE SAÚDE RECEBE 14 VIATURAS 
PARA REFORÇAR CUIDADOS AO DOMICÍLIO

A Unidade Local de Saú-
de Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde já começou a receber 
novas viaturas elétricas no 
âmbito do Plano de Recu-
peração e Resiliência e do 
investimento “Cuidados de 
Saúde Primários com mais 
respostas”. O lote de 14 no-
vos automóveis elétricos irá 
melhorar a frota disponível, 
sendo 8 viaturas referen-
tes ao concelho poveiro e a 
restantes seis destinadas ao 
município vilacondense.

Este programa começou 

Saúde, Ana Povo, visitou 
recentemente a ULS, ten-
do passado pelo Serviço de 
Urgência para ver a área re-
modelada, já em funciona-
mento, assim como a área 
cuja conclusão das obras irá 
culminar todo o projeto de 
beneficiação do Serviço de 
Urgência Médico-Cirúrgi-
ca. O momento incluiu uma 
reunião de trabalho com o 
Conselho de Administração 
e com profissionais envolvi-
dos na preparação do Plano 
Sazonal de Inverno.

sob a tutela da Administra-
ção Regional de Saúde do 
Norte e passou, por força 
da transferência de compe-
tências, para a alçada das 
Câmaras de Vila do Conde 
e da Póvoa de Varzim. A en-
trega destas viaturas visa re-
forçar a capacidade de pres-
tação de cuidados de saúde 
no domicílio, contribuindo 
para uma resposta mais efi-
ciente às necessidades da 
população.

Refira-se também que 
a Secretária de Estado da 
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FREGUESIAS

ESTÁ A CRESCER O SANTUÁRIO DA 
BEATA ALEXANDRINA EM BALASAR

A construção do San-
tuário Eucarístico da Bea-
ta Alexandrina continua a 
avançar em Balasar. Esta 
semana decorreu uma vi-
sita e uma reunião entre os 
vários intervenientes neste 
processo, nomeadamen-
te o Arcebispo de Braga, 
elementos da Fundação 
Alexandrina de Balasar e o 
pároco, o executivo munici-
pal e técnicos da autarquia, 
o presidente da Junta e ele-
mentos das equipas de ar-
quitetura e construção. Foi 

dado a conhecer o estado 
atual da empreitada e ficou 
acordado o avanço do estu-
do técnico sobre os acessos 
e espaço envolvente do san-
tuário, nomeadamente par-
ques para estacionamento 
e merendas, tendo sido re-
forçada a importância da 
criação do nó da A7 para fa-
cilitar a mobilidade dos pe-
regrinos. Recorde-se que as 
obras começaram há cerca 
de um ano e o investimen-
to na primeira fase ronda a 
dezena de milhões de euros.

18 FORMANDAS JÁ APRENDEM 
NA ESCOLA DOS SABERES POVEIROS

A Junta da União de 
Freguesias da Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai 
deu início ao primeiro 
curso da Escola de Artes 
e Ofícios Poveiros: a for-
mação em ‘Capas Povei-
ras’. Trata-se de uma peça 
do traje tradicional local, 
ligada especialmente à co-
munidade piscatória. 

O curso começou com 
18 formandas que enche-
ram a sala da delegação 
norte da cidade e, dado o 
sucesso da iniciativa, já há 
inscrições para a próxima 
formação que se destina a 
ativos ou desempregados 
com mais de 18 anos.

A junta liderada por Ri-
cardo Silva tem feito um 
trabalho de levantamento 
de outros produtos artesa-
nais com o intuito de pro-
duzir mais cursos do saber 
fazer tradicional: meias 
de pescador, bordados da 
Camisola Poveira, xaile, 
gorros, cachecóis e outras 
inovações em lã poveira, 
avental de tricana, figurado 
em algas e conchas, agulha 
de marear, reparação de re-
des, entalhe de aprestos e 
barcos de madeira. O obje-
tivo passa ainda por ofere-
cer formação em marketing 
e gestão, de modo a promo-
ver a transformação deste 

vice-presidente Luís Dia-
mantino apadrinhado o 
arranque.

património num ativo da 
economia local. 

O projeto tem o apoio 

do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional e da 
Câmara Municipal, tendo o 

Pub
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EFEMÉRIDES

A AGROS encerrou as 
comemorações dos 75 
anos de atividade com 
um evento que reuniu os 
produtores e contou com 
a presença do Ministro 
da Agricultura e Pescas. 
José Manuel Fernandes 
participou numa sessão 
em que foram abordados 
temas prementes como a 
modernização, a renova-
ção geracional e a valori-
zação da agricultura num 
cenário de grandes desa-
fios e oportunidades. O 
setor agroalimentar, com 
destaque para a produção 
leiteira, foi reconhecido 
pelo governante como um 
“diamante nacional”, es-

MINISTRO MORALIZOU AGROS 
NO FECHO DO 75º ANIVERSÁRIO

sencial para a região e para 
o país. No evento estiveram 
autarcas locais e também o 
antigo vice-primeiro-mi-
nistro de Portugal. Paulo 
Portas apresentou uma aná-
lise do Contexto Geopolí-
tico e das Consequências 
Geoeconómicas no Mundo 
e o seu impacto no setor 
agroalimentar. ‘O nosso 
leite conta uma história’ foi 
o mote para as comemora-
ções do 75º aniversário da 
Agros, união de cooperati-
vas fundada em 1949 e que 
é atualmente presidida por 
Idalino Leão. Na iniciativa 
estiveram o edil vilaconden-
se Vítor Costa e a vereadora 
poveira Andrea Silva. 

GREBONFIM FESTEJOU O 44º ANIVERSÁRIO
Foi com uma prova de 

atletismo nas redondezas 
da sede que o Grupo Re-
creativo Estrela do Bon-
fim encerrou as comemo-
rações do 44º aniversário. 

O clube juntou centenas 
de corredores de todas as 
idades para uma festa que 
percorreu as renovadas 
ruas do Bairro de Nova 
Sintra e terminou com 
todos a cantarem os para-

béns. 
Antes, a coletividade li-

derada por Manuel Rocha 
já tinha promovido uma 
demonstração de ativi-
dades e um convívio que 
reuniu dirigentes, atletas, 
sócios e patrocinadores. 

As celebrações incluíram 
ainda uma missa em me-
mória dos elementos já fa-
lecidos e a inauguração de 
duas novas salas.

Pub
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VILA DO CONDE

A Cividade de Bagunte 
foi palco, no passado sá-
bado, da plantação de 600 
árvores em pleno Dia da 
Floresta Autóctone. Este 
foi mais um passo para 
restaurar a biodiversidade 
local e recuperar o ecossis-
tema após o incêndio de-
vastador de 2023, tend sido 

REARBORIZAÇÃO NA CIVIDADE DE BAGUNTE
possível graças à colabora-
ção de voluntários e parcei-
ros. A ação de rearborização 
com espécies autóctones 
constitui a primeira fase de 
um Projeto de Conservação 
da Natureza e Recuperação 
da Biodiversidade da Civi-
dade de Bagunte, promovi-
do pela Câmara Municipal, 

com o apoio da Associação 
de Proteção ao Património, 
Arqueologia e Museus de 
Vila do Conde (que aprovei-
tou para comemora 30 anos 
de atividade) e integrado no 
âmbito do FUTURO – pro-
jeto das 100.000 árvores na 
Área Metropolitana do Por-
to.

BASTONÁRIO DOS ROC FALOU AOS EMPRESÁRIOS LOCAIS
A Associação Comer-

cial e Industrial de Vila 
do Conde promoveu um 
evento centrado na análise 
das alterações às medidas 
do Orçamento de Estado. 
O encontro, realizado no 
The Lince Santa Clara, no 
passado sábado, contou 
com a intervenção do Bas-
tonário da Ordem dos Re-
visores Oficiais de Contas. 
Fernando Virgílio Macedo 
trouxe uma reflexão apro-
fundada sobre os impactos 
destas medidas, tendo con-

siderado que o Orçamento 
de Estado atual reflete “os 
condicionalismos políticos” 
e pode ser entendido como 
uma continuação das políti-
cas económico-financeiras 
dos últimos anos. O basto-
nário salientou ainda que 
as novidades orçamentais 
são reduzidas, mas que essa 
estabilidade fiscal pode ser 
vista como algo positivo.

Entre as medidas anali-
sadas, duas assumiram o 
protagonismo no debate. A 
primeira, o IRS Jovem, foi 

Pub

considerada positiva, em-
bora com um impacto limi-
tado na retenção de jovens 
no país, levantando dúvidas 
sobre a eficácia a longo pra-
zo. Já a segunda, a redução 
da taxa de IRC em 1%, foi 
descrita como uma medida 
bastante assertiva, mas que 
poderia ser mais ambiciosa. 
Fernando Virgílio Macedo 
sublinhou que, para que as 
empresas possam remune-
rar melhor os trabalhado-
res, é essencial aliviar de 
forma mais significativa a 

carga fiscal sobre o tecido 
empresarial. 

A conversa avançou ain-
da para o tema do aumento 
das pensões, que o especia-
lista classificou como um 
dos grandes desafios do 
país. O desequilíbrio entre 
o número de reformados e 
o de contribuintes ameaça a 
sustentabilidade do sistema 
de segurança social. O diri-
gente alertou para a neces-
sidade urgente de repensar 
soluções robustas por parte 
das políticas europeias.
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VILA DO CONDE

Os moradores das 
Caxinas e Poça da Barca 
ficaram a conhecer os de-
talhes das obras que vão 
transformar o quarteirão 
entre as Ruas da Alegria e 
das Violetas. Numa sessão 
pública realizada na pas-
sada sexta-feira, a Câmara 
apresentou o projeto da 
primeira fase de requalifi-
cação urbana da zona nor-
te da cidade. A empreita-
da, orçada em cerca de 3,6 
milhões de euros, recebeu 
recentemente o visto do 
Tribunal de Contas, des-
bloqueando o arranque da 
intervenção. Os trabalhos 
preparatórios terão início 
já em dezembro, enquanto 
as intervenções no terre-
no começam no próximo 
ano, com duração previs-
ta de dois anos. O princi-
pal objetivo é resolver os 
problemas de inundações 

CAXINAS: REQUALIFICAÇÃO 
VAI COMEÇAR EM JANEIRO

que afetam a zona em dias 
de chuva intensa, através 
da modernização das in-
fraestruturas subterrâneas 
de águas, eletricidade, gás e 
comunicações. A obra inclui 
também um novo arran-
jo urbanístico à superfície, 
abrangendo as ruas das Vio-
letas, Rosas, Dálias, Alegria, 
Mareantes, Infante Santo, S. 
Pedro Pescador e a Travessa 
da Poça da Barca. A sessão, 
conduzida pelo edil Vítor 
Costa, reuniu técnicos mu-
nicipais e representantes das 
empresas responsáveis pelo 
projeto. O objetivo foi escla-
recer as dúvidas dos mora-
dores, garantindo esforços 
para minimizar os impactos 
de uma intervenção desta 
dimensão. Esta requalifi-
cação insere-se num plano 
mais amplo para melhorar a 
segurança e a qualidade do 
espaço público.

MAIS QUATRO PARQUES INFANTIS RENOVADOS
As crianças de Vila do 

Conde contam com novos 
motivos para sorrir. Os par-
ques infantis da Praça Frei 
Mauro, do Bairro das Pe-
dreiras, do Cego do Maio e 
da Urbanização da Sopete 
foram requalificados pela 
autarquia. A intervenção 
municipal visou a melhoria 
dos níveis de segurança e 
conforto para os mais pe-

fantis, espaços lúdicos e de 
recreio em todo o concelho, 
sendo esse trabalho feito no 
âmbito do Programa INO-
VGREEN, financiado pelo 
PRR. O município aprovei-
tou para sublinhar que o 
Parque Desportivo do Rin-
gue de Retorta já foi também 
requalificado e estão em cur-
so 6 outros projetos em dife-
rentes freguesias.

quenos e a promoção de um 
ambiente saudável e seguro 
para as famílias, fomentando 
um clima de inclusão, socia-
bilidade e bem estar para a 
população local.

A Câmara de Vila do Con-
de recorda que tem vindo a 
investir na requalificação do 
espaço público e nas bene-
ficiações de modernização 
de uma série de parques in-
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REGIÃO

riana Carvalho destacou a 
importância deste serviço, 
que permite uma maior e 
imprescindível proximida-
de, aumenta a qualidade 
do atendimento público e 
valoriza o cidadão como 
parte integrante do modelo 
de organização territorial: 
“Os cidadãos devem poder 
resolver os seus assuntos na 
proximidade onde vivem, 
com pessoas que conhecem 
melhor, sendo que isso faci-
lita o tratamento de alguns 
assuntos mais delicados”.

Filipe Oliveira, presidente 
da Junta de Lijó, manifes-
tou-se satisfeito pela inau-

FREGUESIA DE LIJÓ PASSA A TER O 
19º ESPAÇO CIDADÃO EM BARCELOS

A freguesia de Lijó 
passou a dispor de um 
“Espaço do Cidadão”, re-
sultado de uma parceria 
entre a Junta de Freguesia 
e a AMA – Agência para 
a Modernização Adminis-
trativa. Este é já o 19.º Es-
paço Cidadão a ser inau-
gurado no concelho de 
Barcelos. De salientar, que 
o Município, em conjunto 
com a AMA, apresentou 
ao PRR pedido de finan-
ciamento para a criação 
do “Espaço Cidadão” nas 
restantes freguesias.

Presente no ato de inau-
guração, a vereadora Ma-

guração da nova valência, 
situada do Largo da Igreja, 
estando aberta ao público 
de segunda a sexta-feira, das 
15h às 18h:  “É um passo im-
portante para Lijó. Permite 
tratar de vários assuntos no 
mesmo espaço, num equi-
pamento de proximidade, 
onde o serviço será prestado 
com rigor e simpatia”.

A criação de mais este 
Espaço Cidadão marca o 
início de uma nova fase, 
não só para os habitantes 
de Lijó, mas também das 
restantes freguesias, que 
passam a usufruir de um 
espaço centralizado para 

O projeto-piloto de com-
postagem doméstica, im-
plementado pelo Municí-
pio de  Esposende, através 
da empresa municipal  Es-
posende  Ambiente, está a 
registar uma excelente ade-
são no seio da comunidade 
local.

Os dados recolhidos jun-
to de 97 participantes no 
projeto permitem concluir 
que o projeto estar a ser 
bem aceite pelos munícipes 
e que está a ser dada con-
tinuidade à compostagem 
pela maioria dos aderen-
tes. Dos inquiridos, cerca 
de 87% encaminham os 

PROJETO-PILOTO DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA 
REGISTA EXCELENTE ADESÃO EM ESPOSENDE

biorresíduos para compos-
tagem.

Estes dados foram dados 
a conhecer na mais recente 
sessão realizada no âmbi-
to do projeto de promoção 
da compostagem de bior-
resíduos no Baixo Cávado, 
“Biocávado”, corresponden-
te ao projeto-piloto para a 
reciclagem de biorresíduos 
na origem e que compreen-
de dois tipos de composta-
gem: doméstica e comuni-
tária.

Esta sessão, que teve lu-
gar no Centro de Educação 
Ambiental, contemplou, 
ainda, uma Ação de Sen-

sibilização sobre Compos-
tagem Doméstica e uma 
palestra sobre separação se-
letiva de resíduos e recicla-
gem, a cargo da Resulima. 
Os participantes receberam 
um ecobag para separação 
de resíduos e um voucher 
para um compostor do-
méstico na próxima fase do 
projeto.

A implementação des-
te projeto contou com o 
apoio do Fundo Ambiental 
e da CIM Cávado, através 
do Programa RecolhaBio, 
prevendo-se que tenha con-
tinuidade durante o ano de 
2025, com a disponibiliza-

tratar com maior facilidade 
de diversos assuntos admi-
nistrativos. Entre os serviços 
disponíveis estão a renova-
ção do Cartão de Cidadão, 

revalidação, substituição e 
emissão de 2.ª via da carta 
de condução, consultas à 
Segurança Social e muitos 
outros procedimentos.

ção à população de mais 
compostores domésticos e 
comunitários.

Para o Município e para 
a Esposende Ambiente, esta 
medida reveste-se de espe-
cial relevância, na medida 
em que configura a deter-

minação do seu território 
em dar cumprimento às 
exigentes metas de Recolha 
Seletiva de Resíduos, e seu 
envio para reciclagem, con-
forme previsto no PERSU 
- Plano Estratégico de Resí-
duos Sólidos Urbanos 2030. 
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do serviço prestado pela 
pátria, além-mar. As inicia-
tivas foram acompanhadas 
pelo edil António Azevedo 
e incluíram a passagem pela 
Rotunda dos Ex-Combaten-
tes, na EN104, pelo Monu-
mento de Homenagem aos 
Combatentes das Freguesias 

EX-COMBATENTES 
HOMENAGEADOS
NA TROFA

No passado sábado, na 
Trofa, decorreram várias 
Cerimónias de Home-
nagem aos Trofenses Ex-
-Combatentes do Ultra-
mar. Foram momentos 
simbólicos de grande sig-
nificado para todos os que 
partilham as memórias 

da Trofa, que tombaram em 
Combate, localizado na 
Alameda da Estação e pelo 
Cemitério de S. Martinho 
de Bougado, onde foi depo-
sitada uma Coroa de Flores. 
Seguiu-se um almoço de 
confraternização.m mais 
respostas”).
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FUTEBOL

O Rio Ave garantiu a 
passagem aos oitavos de 
final da Taça de Portugal 
ao vencer o Alverca nas 
grandes penalidades. A 
continuidade na prova foi 
garantida depois de um 
empate a dois golos no 
tempo regulamentar e que 
não se alterou no prolon-
gamento. 

O adversário, que mi-
lita no segundo escalão, 
surpreendeu ao entrar 
melhor na partida e che-
gou ao 2-0 com golos de 
Alysson, aos 39 minutos, 
e Anthony Carter, aos 46’. 
O Rio Ave nunca desistiu 
e foi premiado nos mo-

mentos finais: Karem Zoa-
bi reduziu aos 88 minutos 
e Clayton Silva empatou 
já nos descontos. No pro-
longamento, nenhuma das 
equipas conseguiu desfazer 
a igualdade, levando a deci-
são para os penáltis, onde o 
Rio Ave acabou por ser mais 
eficaz. A equipa da caravela 
segue, assim, para os oitavos 
de final da Taça, cumprindo 

CARAVELA NAVEGA PARA OS OITAVOS
o objetivo de continuar em 
prova numa competição de 
grande tradição para o clu-
be. Na reação a esta sofrida 
qualificação, Petit admitiu 
que a primeira parte foi 
complicada, sublinhando 
a superioridade do adver-
sário durante esse período. 
No entanto, o técnico apon-
tou uma clara melhoria 
na segunda metade, fruto 
das alterações táticas e das 
substituições realizadas. 
Petit fez questão de elogiar 
a determinação dos jogado-
res, que acreditaram até ao 
fim e lutaram pela vitória.  
O oponente na próxima eli-
minatória será o Casa Pia.

IDOSOS TIVERAM 
MANHÃ DIFERENTE 

O Rio Ave proporcionou 
uma manhã muito especial 
a uma dezena e meia de ido-
sos envolvidos no programa 
municipal Entre Mãos. Os 
experientes cidadãos visita-
ram as instalações do clube 
e tiveram a oportunidade de 
assistir ao treino da equipa 

principal, tendo no final 
convivido com alguns jo-
gadores e treinador. Esta 
iniciativa faz parte de um 
projeto que visa o bem-
-estar da comunidade sé-
nior isolada, promovendo 
o envelhecimento ativo e 
saudável. 

O objetivo é que os 
utentes sejam abraçados 
e reintegrados numa co-
munidade ativa e dinâ-
mica, dando-lhes a opor-
tunidade de vivenciarem 
experiências novas e co-
lecionarem memórias bo-
nitas numa fase da vida 
que muitas vezes é pintada 
de solidão e monotonia. 
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O Balasar disse adeus à 
Taça da Associação de Fu-
tebol do Porto. A formação 
poveira não teve hipóteses 
no campo do Nogueirense 
e foi goleada por 5x0 em 
partida da terceira elimi-
natória que decorreu no 
passado fim de semana. 

BALASAR DISSE ADEUS À TAÇA DA AF PORTO
O adversário está duas di-
visões acima e confirmou 
o favoritismo perante os 
balasarenses, que agora se 
concentram em exclusivo 
no campeonato. Recorde-se 
que o Beiriz já tinha sido 
eliminado na ronda ante-
rior.

No domingo anterior há 
registo de dois triunfos e 
uma derrota para os clu-
bes poveiros com equipas 
seniores nos campeonatos 
da AFPorto. Na série 1 da 
Divisão de Elite, o Varzim B 
venceu na receção ao Infes-
ta por uma bola a zero. Os 

pupilos de Carlos Baptista 
somam agora 13 pontos e 
saltaram para o sétimo lu-
gar após 9 jogos realizados, 
tendo agora pela frente a 
deslocação a Avintes. Na 
série 1 da Divisão de Honra 
jogaram Balasar e Beiriz. Os 
beirizenses derrotaram o 

Custóias por 2x0 e são líde-
res isolados com 20 pontos 
antes de visitarem o Pedras 
Rubras B. Os balasarenses 
perderam na receção ao 
Gondim-Maia por 2x1 e 
continuam com 9 pontos no 
décimo lugar, sendo a visita 
a Perafita o próximo desafio.
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Mais que a eliminação 
na Taça de Portugal por 
um clube de escalão in-
ferior, a deceção por não 
jogar a eliminatória se-
guinte contra o Vitória 
Sport Clube desplotou um 
sentimento de tristeza na 
massa adepta alvinegra. 
Estavam reunidas todas as 
condições para que os co-
mandados de Vitor Panei-
ra continuassem na prova 
rainha do futebol nacional 
e a primeira hora de jogo 
demonstrou um Varzim a 
assumir o favoritismo de 
ser a equipa mais forte em 
campo. A bola mal chega-
va à baliza à guarda de Pe-
dro Costa e tanto foi o cau-
dal ofensivo alvinegro que, 
sem surpresas, aconteceu 
o golo de Cláudio Araú-
jo aos 29m do primeiro 
tempo. A toada ofensiva 
manteve-se e cedo se per-
cebeu que a estratégia dos 
forasteiros era jogar longo, 
buscando algum espaço 
numa defesa a três que de-
monstrou ser permeável 
no futebol aéreo. 

Tempo de intervalo e 
parece que só para uma 

equipa foi tempo de refl e-
xão, já que foram os visitan-
tes a regressarem com ideias 
mais claras face ao que ha-
via que fazer para reverter 
o sentido do jogo. Sem sur-
presas face a um anormal 
adormecimento dos Lobos 
do Mar, o Elvas conseguiu 
empatar, num lance em que 
toda a gente vestida de pre-
to e branco parou para ver 
jogar. Galvanizados pela 
igualdade e aguentando al-
guma reação esporádica dos 
pupilos de Vitor Paneira, os 
visitantes conseguiram o 
impensável. Deram a cam-
balhota no marcador e colo-
caram todos os adeptos var-
zinistas estupefactos com os 
acontecimentos. Faltavam 

E TUDO O ELVAS LEVOU ...
grande carinho pela cida-
de e pelo clube, marcando 
presença em vários jogos, 
nomeadamente em Casa 
Pia, aquando da subida 
do Varzim à 2ª Liga, com 
Pedro Faria como presi-
dente. Foi um momento 
nostálgico, com a vitória 
do Elvas a ter sentimen-
tos agridoces para o ex-22 
dos alvinegros.

DUPLO PRÉMIO

Ivanildo Nhaga foi elei-
to o jogador de outubro 
da Liga 3. O avançado do 
Varzim ganhou a distin-
ção referente ao mês pas-
sado após uma sequência 
de grandes exibições. Os 
capitães das equipas que 
participam na competi-
ção atribuíram o prémio 
ao ponta-de-lança que 
marcou golos ao Trofense 
e ao São João de Ver. Do 
mesmo modo, também 
a equipa técnica liderada 
por Vítor Paneira foi a 
vencedora do mês de ou-
tubro numa eleição dos 
treinadores dos clubes do 
terceiro escalão. 

veiras e varzinistas um 
sentimento de admiração, 
que levou os responsáveis 
diretivos a uma simbólica 
homenagem antes do jogo. 
Curiosamente não foi a 
única, já que o mesmo ti-
nha recebido das mãos do 
ex-presidente Edgar Pinho 
honras semelhantes. Com 
ligações emocionais aos 
dois emblemas, Toni Vi-
digal chegou aos Lobos do 
Mar pelas mãos de Rogé-
rio Gonçalves, ajudando o 
Varzim a subir à 1ª divisão 
em 2000/01 e saiu já com o 
clube novamente na 2ª di-
visão. Sempre demonstrou 

ainda muitos minutos, mas 
do banco tardaram os sinais 
do que haveria que mudar 
drasticamente. No fi nal das 
contas, o que fi cou para a 
história foi o afastamento 
de uma presença nos oita-
vos de fi nal e uma enchente 
de vitorianos que afi nal não 
irá acontecer. Como diz a 
sabedoria popular, “o Var-
zim pôs-se a jeito” e pagou 
a fatura de não ter encarado 
tão seriamente quanto dese-
jado esta eliminatória.

TONI VIDIGAL 
HOMENAGEADO

Bastaram quatro épo-
cas para que Toni Vidigal 
deixasse nas gentes po-
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O Varzim esteve muito 
perto de fi car nas mãos de 
elementos com ligações à 
maior organização crimi-
nosa do Brasil, o Primeiro 
Comando da Capital. Em-
presários suspeitos de lavar 
dinheiro através do futebol 
português tentaram com-
prar a SAD que o Varzim 
ia criar no ano passado e 
sondaram posteriormente 

FUTURA SAD QUASE FICOU EM MÃOS ERRADAS
o Felgueiras e o Vilaver-
dense, acabando por estar 
atualmente ligados ao Fafe, 
segundo uma reportagem 
do ‘Público’.

De acordo com o jornal, 
o agente de jogadores bra-
sileiro Ulisses Jorge teve o 
Varzim como primeiro alvo 
e apresentou uma propos-
ta para comprar a futura 
Sociedade Anónima Des-

portiva do clube. No verão 
passado foi mesmo assina-
do um acordo com o então 
presidente Edgar Pinho, 
tendo também sido feito 
um empréstimo de 650 mil 
euros em jeito de adianta-
mento do negócio. O di-
nheiro chegou de diferentes 
empresas e formas: 400 mil 
por transferência bancária e 
250 mil euros em dinheiro.

No entanto, com mui-
ta polémica e contestação 
na altura, por pormenores 
pouco claros em relação 
aos compradores, a criação 
da SAD nunca chegou a 
ser submetida a votação em 
Assembleia-Geral, devido a 
parecer negativo do Conse-
lho Fiscal, levando à queda 
do negócio, apesar disso im-
plicar o pagamento de uma  

indemnização, mais o valor 
que tinha sido adiantado. 
A dívida total está incluída 
no Plano Especial de Revi-
talização que foi submetido 
pela atual direção liderada 
por Ricardo Nunes.

A Federação Portuguesa 
de Futebol anunciou que 
vai averiguar eventuais atos 
ilícitos através do Conselho 
de Disciplina.
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VARZIM VOLTA A GOLEAR E AVEROMAR PERDE
Depois do derbi favorá-

vel às alvinegras, as equi-
pas femininas do Varzim 
e do Averomar tiveram 
sortes distintas na oitava 
jornada da série B da 3ª 
Divisão. As varzinistas 
golearam o Celoricen-
se por 8x0 e lideram só 
com vitórias (24 pontos), 

5 CLUBES SEPARADOS POR UM PONTO NO POPULAR
Continua ao rubro o ar-

ranque da temporada no 
escalão sénior do Cam-
peonato de Futebol Popu-
lar da Póvoa de Varzim. 
Os cinco primeiros estão 
separados por apenas um 
ponto após 5 jornadas já 
realizadas. Os novos líde-
res são o Navais (goleou 
em Argivai por 5x1) e o 
Amorim (venceu o Terro-
so por 3x1), ambos com 10 
pontos. O Rates e o Regufe 
folgaram e caíram para o 
terceiro lugar (somam 9 
pontos e contam com jo-
gos em atraso), sendo apa-
nhados pelo campeão Es-
tela (triunfou em Laundos 
por 4x2). No outro jogo, 
o Aguçadoura ganhou em 
Averomar por 2x1 e subiu 
ao sexto posto com 6 pon-
tos. 

Nos outros escalões são 
estes os líderes após 5 jor-
nadas: Laundos (com 15 
pontos) em juvenis; Beiriz, 
Amorim e Argivai (com 

a conclusão da 11ª jornada. 
Os arcoenses golearam o 
Vila Chã por 6x0 e contam 
por triunfos as partidas já 
jogadas, somando 33 pon-
tos. O Aveleda goleou em 
Retorta por 4x0 e perma-
nece no segundo lugar com 
28 pontos e menos um jogo 
realizado. A terceira posi-
ção continua a ser ocupada 
pelo Fornelo, que goleou o 
Vairão por 5x1 e tem agora 

sendo o Águias Negras de 
Tabuadelo o próximo ad-
versário. As averomarenses 
perderam por 4x1 no cam-
po do Destreza Aventura 
e permanecem no terceiro 
posto com 9 pontos antes 
de receberem o Mouquim 
no próximo desafio.  

Entretanto, no segundo 

13 pontos) em infantis; 
Rates (com 15 pontos) em 
escolinhas; Averomar (com 
13 pontos) nos traquinas.

ARCOS PROSSEGUE 
CAMINHADA 
PERFEITA 

O Arcos segue firme na 
liderança do campeonato 
sénior da Associação de Fu-
tebol de Vila do Conde após 

escalão nacional, o Rio 
Ave já sabe que irá come-
çar a fase de apuramento 
de campeão no dia 14 de 
dezembro no campo do 
Amora. Os restantes opo-
nentes serão o Benfica B, 
Futebol Benfica, Gil Vi-
cente, Braga B, Sporting 
B e Vitória de Guimarães.
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27 pontos (menos um jogo). 
O campeão Tougues ven-
ceu o Malta por 3x1 e está 
apenas no sexto lugar. Nos 
restantes jogos os resultados 
foram estes:  Árvore 2 x Rio 
Mau 4,  Vilar 1 x Touguinha 
2,  Fajozes 2 x Mindelo 4,  
Gião 1 x Labruge 1, Bagunte 
1 x  Guilhabreu 0 e folgou o 
Macieira.

Nos juniores, após qua-
tro jornadas, o único clube 
totalmente vitorioso, o Rio 
Mau, lidera com 12 pontos, 
após vencer em Fornelo por 
3x2. 

JÁ ROLA A BOLA 
NA TAÇA DOS 
CAMPEÕES 
DA FFPNORTE

Arrancou mais uma edi-
ção da Taça dos Campeões 
da Federação de Futebol 
Popular do Norte. Seis clu-
bes da Póvoa de Varzim e 
quatro equipas de Vila do 
Conde estiveram em ação 

na primeira jornada e 
quase todas alcançaram 
com resultados positivos.

No grupo A, o Fornelo 
bateu os vimaranenses do 
Atlético da Costa por 3x1 
e o Navais foi goleado no 
campo do tirsenses do São 
Mamede por 4x0.

No Grupo B, o Argivai 
triunfou no reduto dos 
vimaranenses do Matamá 
Infantas por 3x0, o Amo-
rim goleou os felgueiren-
ses do Friande por 5x1 e 
o Tougues cilindrou os 
vimaranenses do Atães 
por 9x1.

No grupo C, o Retorta 
goleou os vimaranenses 
do Estrelas Vermelhas por 
5x0 e o Aguçadoura bateu 
os felgueirenses do Pom-
beiro por 3x1.

No grupo D, o Rates 
empatou em casa a três 
golos com o Aveleda e 
o Estela goleou no cam-
po dos fafenses do Santa 
Cristina por 5x1.
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O Pavilhão Municipal da 
Póvoa de Varzim encheu-se, 
na noite da passada sexta-
-feira, para mais uma Gala 
do Desporto. O evento reu-
niu atletas, treinadores, di-
rigentes e outros elementos 
de dezenas de associações e 
clubes desportivos do con-
celho. Os mais de 700 pre-
miados em quase 30 moda-
lidades viram reconhecidos 
os feitos alcançados em vá-
rias competições regionais, 
nacionais e internacionais 
durante a época desportiva 
2023/2024. Numa cerimó-
nia que teve uma plateia 
repleta de familiares, o edil 
Aires Pereira não escondeu 
o orgulho e a satisfação pela 
dinâmica desportiva local 
que não tem parado de cres-
cer, segundo fez questão de 
vincar. O presidente da Câ-
mara lembrou a evolução 
do número de galardoados 
desde que lançou esta ini-
ciativa no arranque do pri-
meiro mandato e congra-
tulou-se por constatar que 
o desporto também é um 
bom veículo de promover a 
inclusão na comunidade.

SUCESSO VISÍVEL NA GALA DOS RECORDES

Aires Pereira fez ainda 
questão de atribuir a Meda-
lha de Mérito Desportivo da 
Cidade da Póvoa de Varzim 
a Luís Neto, que recente-
mente terminou a carreira 
de futebolista profissional 
e acaba de enveredar pela 
carreira técnica como ad-
junto do novo treinador do 
Sporting, a equipa onde foi 
campeão na última época, 
tendo sido representado na 
gala pelos pais. 

MODALIDADES
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A época 2020/21 ficará 
para sempre na história 
do andebol poveiro do 
século XXI, com o clube 
a chegar à 1ª divisão. Até 
agora, com sucesso rela-
tivo face às grandes expe-
tativas no inicio de cada 
época. Contudo, as duas 
presenças em fases finais 
da Taça de Portugal, junta-
mente com classificações 
que afastam quaisquer 
cenários de descida, são 
claramente fatores positi-
vos e que projetam o clube 
a nível nacional. A época 
24/25 não está a ser dife-
rente e à 2ª jornada da 2ª 
volta, o Póvoa Andebol 
continua numa posição na 
tabela classificativa que, 
não sendo a desejada, está 

PÓVOA ANDEBOL NA RIBALTA DOS GRANDES PALCOS
um projeto aberto a todos 
os interessados, como re-
feriu o técnico na apresen-
tação oficial da equipa: “a 
ideia foi lançada e abraçada 
por este grupo de amigos 
que gosta da modalidade 
e tem ligações ao clube. As 
portas estão abertas a todos 
os interessados, até porque 
este é um projeto que que-

remos que seja uma forma 
de agregar mais gente ao 
Póvoa Andebol. O clube 
tem todos os escalões, ex-
cetuando o feminino, fe-
chando assim com chave 
de ouro a sua promoção 
com a sociedade poveira, 
já que o desporto é para 
praticar em qualquer ida-
de.

dentro dos objetivos para 
a temporada. Depois de 
um ciclo bastante positivo, 
com vitórias importantes 
que levaram a subir alguns 
degraus na classificação, a 
equipa liderada por Tiago 
Cunha reapareceu quase ir-
reconhecível frente ao ABC. 
Perante os bracarenses, as 
falhas voltaram a acontecer 
e a penalização foi o amea-
lhar de uma desvantagem 
que ultrapassou a dezena 
de golos. O resultado final 

de 33x22 espelha a falta de 
inspiração dos poveiros. O 
campeonato prossegue no 
próximo fim de semana, 
com a visita do Marítimo 
Andebol SAD à Póvoa.

MASTERS JÁ 
SÃO UMA REALIDADE

Tem sido uma realidade 
transversal a várias modali-
dades e o andebol não é ex-
ceção. Um grupo de ex-an-
debolistas, com a liderança 
técnica de António Maga-
lhães, agarrou esta ideia e 
formou uma equipa de Mas-
ters do Póvoa Andebol. Para 
já em fase embrionária, mas 
já competindo com outros 
clubes numa competição 
sob a alçada da AAP. Este é 

FUTSAL: EQUIPAS LOCAIS SEM SORTE NA ÚLTIMA JORNADA
Macedense, na sétima jor-
nada da série A da 2ª Divi-
são. O emblema da caravela 
manteve a liderança com 
15 pontos e a seguir recebe 
o Arsenal Maia.

O Desportivo da Póvoa 
foi novamente goleado, 

desta feita na receção ao 
São Mateus, por 6x0, na 
sexta jornada da série A 
da 3ª Divisão. O clube po-
veiro continua afundado 
no último lugar sem qual-
quer ponto e no próximo 
jogo visita o Leixões. 

tinuam com quatro pontos 
no campeonato e ocupam o 
penúltimo lugar da tabela, 
sendo o próximo desafio a 
visita à quadra do Dínamo 
Sanjoanense.

O Rio Ave empatou a 
quatro golos, no reduto do 

Os concertos de São 
Martinho organizados 
pelo Póvoa Andebol Clube 
são já uma tradição na ci-
dade da Póvoa de Varzim. 
Assim, nos dias 15, 16 e 17 
de Novembro, a comuni-
dade poveira voltou, uma 
vez mais, a esgotar os três 
espetáculos no Cine-Tea-
tro Garrett para ouvir a 
música da fadista Ana 
Moura que foi a artista 
convidada desta 8ª edição.

Ana Moura interpretou 
diversas músicas do seu 
mais recente álbum “Casa 
Guilhermina”, cujo nome 
que pretende homenagear 
a avó da artista. Tendo nas-
cido em Santarém e com 
raízes quer no Norte de 
Portugal, quer em Angola, 
as músicas interpretadas 
incluíram uma mistura 
de fado, eletrónica, ritmos 
africanos e fandango, tra-
duzindo a riqueza cultural 

ANA MOURA NO 8º CONCERTO DE SÃO MARTINHO
da vida e da família da fa-
dista que tem levado a mú-
sica portuguesa aos quatro 
cantos do planeta.

Os três concertos con-
taram ainda com a voz de 
dezenas de crianças e jo-
vens dos coros infantis do 
Grande Colégio, Colégio 
de Amorim e Colégio Jar-
dim das Cores, que canta-
ram conhecidas músicas 
da artista, com arranjos es-
pecialmente criados para 
estes espetáculos.

Assim, todos os anos no 
mês de Novembro, na Pó-
voa de Varzim, o desporto 
sai por uns momentos do 
pavilhão desportivo para 
o palco do teatro, mos-
trando que a divulgação da 
arte desportiva pode mui-
to bem ser efetuada através 
da arte musical.

Paula Maio Marques

Não foram felizes as 
principais equipas mas-
culinas de futsal da região 
nos respetivos campeona-
tos.

O Caxinas não evitou 
a derrota, na receção ao 
Ferreira do Zêzere, em 

partida da sétima jornada 
do escalão principal. Juan 
Pablo Cuello apontou o 
único golo dos vilaconden-
ses no desaire por 2x1, ten-
do o golo fatal sido sofrido 
mesmo ao cair do pano. Os 
pupilos de Nuno Silva con-
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HÓQUEI DO DESPORTIVO COM VEIA GOLEADORA
Uma goleada das antigas 

aconteceu no sábado no 
jogo entre o Desportivo da 
Póvoa e a equipa B do Va-
longo. Muitos golos valori-
zaram uma exibição quase 
perfeita dos pupilos de Ví-
tor Silva contra um adver-
sário composto por jovens 
de muito talento, mas que 
não conseguiram contra-
riar a avalanche ofensiva 
dos poveiros. Treze golos 
num só jogo, já vai sendo 
uma raridade, mas acabou 
por acontecer no Fernando 
Linhares de Castro peran-
te uma moldura humana 
aquém do desejado. O iní-
cio muito forte dos hoquis-
tas do CDP, com dois golos 
de rajada conseguidos nos 
minutos iniciais, fazia pre-
ver mais uma vitória que 
mantivesse a equipa no 

dade desejada, mas o traba-
lho está a ser feito de modo 
a que no futuro mais jovens 
se interessem pela prática do 
hóquei em patins. Depois 
de representar o CDP nos 
anos 70, Araújo prosseguiu 
a carreira em clubes como 
a Juventude de Viana e Aca-
démica de Coimbra, tendo 
tido um papel fundamental 

O voleibol sénior do 
Desportivo da Póvoa tem 
motivos para estar feliz. 
Numa espetacular recu-
peração de um início de 
temporada com algumas 
derrotas, as pupilas do 
professor Tó Ferreira con-
seguiram duas importan-
tes vitórias e logo fora de 
portas. 

No pavilhão do Grupo 
Desportivo e Cultural de 
Gueifães, as dificuldades 
esperadas aconteceram e 

DUPLA VITÓRIA FAZ VOLEIBOL SORRIR
devido à classificação. Con-
tudo, mais uma vez num 
jogo muito disputado, foi o 
CDP a levar a melhor. Emo-
ção e equilíbrio foram notas 
dominantes, com os nervos 
de aço das comandadas de 
Tó Ferreira a derrotarem 
as voleibolistas da “cruz de 
cristo” numa negra impró-
pria para cardíacos. Para a 
história ficam os parciais 
que permitiram às poveiras 
sair da zona de despromo-
ção: 18x25, 25x20, 19x25, 

logo com a equipa da casa 
a vencer o 1º set por 28x26. 
Havia que reagir e as vi-
tórias por números con-
cludentes (13x25 e 9x25) 
faziam prever o fechar do 
jogo no 4º set. Porém, a 
equipa colapsou e permitiu 
o 25x11 e levar o jogo para 
a negra. Aí, voltaram a im-
por-se as poveiras com a vi-
tória por 15x11.

Na viagem até Lisboa, o 
adversário era o Belenenses, 
que assumia o favoritismo 

como treinador no HC 
Fão. O destino trouxe-o ao 
CDP pelas mãos de Antó-
nio Padrão, onde treinou 
equipas da formação e 
também a equipa sénior. 
Depois de uma pausa sa-
bática prolongada, eis que 
Vítor Silva lhe lançou o 
convite e, como bom po-
veiro que é, não recusou.

e Miguel Castro bisaram e 
Luís Melo e Gonçalo Silva 
fecharam a lista dos golea-
dores. Na bancada, os pou-
cos adeptos foram enormes 
no apoio a uma equipa que 
começa a fazer sonhar os 
amantes da modalidade na 
Póvoa, com uma possível 
luta pelos lugares de subida 
de divisão.

RENASCER COM 
FIGURA MÍTICA

Numa das modalidades 
mais difíceis para captação 
de jovens praticantes, a sec-
ção de hóquei convidou An-
tónio Araújo para regressar 
e fazer parte do corpo téc-
nico que se dedica aos ini-
ciantes da modalidade. Es-
colinhas e Benjamins ainda 
não contam com a quanti-

A equipa sénior femini-
na de basquetebol do Des-
portivo da Póvoa realizou 
duas jornadas para o cam-
peonato e conheceu finais 
distintos. Na deslocação 
ao pavilhão Nortecoop, 
casa do Maia Basket, as 
poveiras foram mais fortes, 
mas permitiram às maiatas 
quase levar o jogo para 
prolongamento. Porém, 
um derradeiro lançamen-
to de Ana Ramos permi-
tiu ao CDP sair vencedor 
por 61x63. Para acerto de 

A SORTE NÃO BATEU DUAS VEZES NO CESTO
houve tempo para que as 
locais sofressem uma falta 
e converter os dois lances 
livres que carimbaram o 
resultado final em 54x53. 
Faltavam 9 segundos e, num 
derradeiro esforço, Ana Ra-
mos ainda lançou, mas viu 
a bola bater no aro. Acabou 
por ser uma derrota amarga 
e injusta perante o desenro-
lar do jogo. O técnico Pedro 
Dias afirmou que “agora é 
tempo de trabalhar, corrigir 
os erros e procurar vencer o 
próximo jogo.”

topo da classificação. Com 
os valonguenses a reduzir a 
diferença, ainda se pensou 
que o equilíbrio e as difi-
culdades pudessem aconte-
cer. No entanto, os poveiros 
voltaram à carga e, antes do 
intervalo, ainda marcaram 
por mais duas ocasiões. No 
reatamento, gerir a van-
tagem foi algo que nunca 
aconteceu, ao ponto do CDP 
cilindrar autenticamente 
o adversário. Mais 9 golos, 
distribuídos por vários atle-
tas. Kiko foi o goleador-mor 
com 4 golos, seguido de 
Tiago Pinheiro com 3, Ziga 

25x19, 13x15. O próximo 
jogo realizar-se-á no pavi-
lhão Fernando Linhares de 

Castro, no 1º de dezembro 
e contra o Ala Nun’Alvares 
de Gondomar.

calendário, na noite da últi-
ma terça-feira, nova deslo-
cação, desta feita ao reduto 
do CPN. Contra a equipa 
sub-22 local, a equipa povei-
ra esteve quase sempre por 
cima no marcador. Contu-
do, uma defesa agressiva 
(com contactos que habi-
tualmente são merecedores 
de faltas) por parte do CPN 
desestabilizou emocional-
mente a equipa liderada por 
Pedro Dias, que nos últimos 
19 segundos vencia por um 
ponto. No entanto, ainda 
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LINO ARAÚJO TERMINA MUNDIAL NO PÓDIO
Lino Araújo terminou 

a temporada com mais 
um grande resultado in-
ternacional na Indoné-
sia e com “a sensação de 
dever cumprido”. O pi-
loto poveiro concluiu no 
terceiro lugar da geral do 
Campeonato do Mundo 
de Runabout GP1 e con-
seguiu a vitória numa 

RICARDO E LUANA SÃO CAMPEÕES NACIONAIS
Ricardo Rosmaninho e 

Luana Dourado sagraram-
-se campeões nacionais 
de bodyboard. Os dois 
atletas do Naval Povoense 
conquistaram o título em 
Peniche, na quarta e der-
radeira etapa do Circuito 
Nacional Open e Femini-
no, prova que venceram 
com distinção, comple-
tando com sucesso uma 
época de grande nível. Os 
responsáveis do clube já 
manifestaram o orgulho 
perante mais um feito his-
tórico da secção, dando 
também as felicitações ao 
treinador Rui Campos por 
liderar uma “extraordiná-
ria equipa”.

Entretanto, Luana Dou-
rado também venceu a 
terceira etapa do Circuito 
Nacional de Esperanças, 
em Portimão, garantindo 
já o título nacional sub-18 
feminino com uma etapa 
ainda por disputar. A com-
petição contou com outros 
resultados importantes 
para o clube poveiro: Fre-

das etapas do Mundial 
de Endurance. Após um 
ano em que também vol-
tou a sagrar-se campeão 
nacional e “depois dos 
momentos atribulados” 
que viveu em 2023, Lino 
Araújo sublinha que “não 
podia pedir melhor”. O 
atleta de Balasar aprovei-
tou a página pessoal para 

derico Branco venceu e Pe-
dro Areias foi terceiro nos 
sub-16, enquanto Eduardo 
Macedo foi segundo e Vi-
cente Campos foi quarto 
nos sub-18. 

POLO DERROTADO 
PELO CAMPEÃO 
NACIONAL 

Depois de duas vitórias e 
uma igualdade, a equipa de 
polo aquático do Clube Na-
val Povoense não evitou a 

agradecer a quem nunca 
o abandonou e aos que 
“acreditaram sempre na 
recuperação”, referindo-
-se a “família, amigos, 
patrocinadores e apoian-
tes”, mas destacando em 
especial o mecânico e a 
equipa. Para 2025 ficou 
já a promessa de voltar à 
luta “por mais e melhor”.

primeira derrota na 1ª divi-
são. Os poveiros perderam 
por 20x14 na receção ao 
Real Clube Fluvial Portuen-
se, atual campeão nacional, 
na partida da quarta jorna-
da que decorreu na Senhora 
da Hora. Apesar dos seis go-
los de diferença, o jogo foi 
equilibrado e os jovens do 
CNP deram muita réplica 
ao adversário num desafio 
presenciado por bastante 
público. A desvantagem de 
cinco golos ao intervalo foi 
fatal para a equipa mais ine-

xperiente do campeonato, 
que no entanto tudo fez 
para inverter o rumo dos 
acontecimentos na segun-
da parte. 

Os golos do Naval fo-
ram da autoria de Tomás 
Magalhães (4), Afonso 
Magalhães (3), Salvador 
Santos (2), Pedro Coen-
trão (2), Ricardo Ferreira 
(2) e Tiago Mineiro (1). 
O Povoense está agora no 
terceiro lugar e na pró-
xima jornada defronta o 
Paredes. 

Pub
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Vários atletas do CKA 
Póvoa de Varzim subiram 
ao pódio, ao serviço de 
Portugal, no Campeona-
to Europeu de Karaté-Do 
Shotokan que decorreu 
em Gondomar. Rodrigo 
Morim foi vice-campeão 
individual júnior e ajudou 
à obtenção do primeiro lu-
gar em equipa. Rita Ribei-
ro foi terceiro em equipa 
sénior e segunda em equi-
pa júnior, neste caso com a 
companhia de Eva Flores. 
Luciano Novo obteve o 
primeiro lugar em equipa 
júnior e segundo posto em 
equipa cadete. João Ribei-
ro conquistou a terceiro 

ATLETAS DO CKA BRILHARAM NO EUROPEU
posição em equipa sénior. 
Na prova também compe-
tiram Pedro Dias, Mariana 
Rosa e Cristina Cunha. A 
participação dos atletas po-
veiros foi fundamental para 
o sucesso comitiva portu-
guesa, contribuindo para as 
25 medalhas conquistadas e 
para a obtenção do primeiro 
lugar no ranking coletivo.

PÓDIOS NACIONAIS

O CKA destacou-se na 
fase final do Campeonato 
Nacional de Cadetes, Junio-
res e Sub-21 de Karate, que 
decorreu no fim de semana 
em Faro. Eva Flores sagrou-

O Grupo Recreativo e Cul-
tural Aguçadourense venceu 
coletivamente a segunda jor-
nada do 44º Plano de Promo-
ção do Atletismo. A prova de 
estrada realizada em Balasar, 
na manhã do último domin-
go, reuniu 310 atletas de 10 
coletividades. O vencedor, 
atual campeão em título, le-
vou 92 atletas à prova e so-
mou 7182 pontos, superando 
o vizinho Centro Desportivo 
e Cultural de Navais, en-
quanto o Clube Desportivo 
da Póvoa fechou o pódio, 
numa repetição da ronda 
inaugural em Amorim. A 
competição também con-
tou com Atlético (em estreia 
esta época), CAPV, Bonfim, 
Belém, Terroso, MAPADI e 
Argivai, que se classificaram 
por esta ordem.

Os vencedores individuais 

AGUÇADOURENSE CORREU PARA MAIS UMA VITÓRIA

foram: Maria João Coentrão 
(CDP) e Lourenço Costa 
(Terroso) no escalão sub10; 
Margarida Correia (Agu-
çadourense) e Tomás Lou-
renço (Navais) no escalão 
sub12; Vitória Silva (CDP) 
e Leandro Fernandes (Na-
vais) no escalão sub14; Ana 
Margarida Moreira (Atléti-

co) e Bruno Lima (Aguça-
dourense) no escalão sub16; 
Francisca Garrido (Navais) e 
José Sousa (CAPV) no esca-
lão sub18; Micaela Dourado 
(Aguçadourense) e José Fon-
tes (Aguçadourense) no es-
calão sub23; Lúcia Rodrigues 
(Navais) e Américo Moreira 
(CDP) no escalão sénior; 

Maria Conceição Santos 
(CDP) e César Vilas Boas 
(Navais) no escalão veterano.

Segue-se a jornada de cor-
ta-mato na freguesia de Bei-
riz no dia 22 de dezembro.

BEATRIZ RIOS 
COLOCA OS 
VERDINHOS NO 
TOPO NACIONAL

O Atlético da Póvoa subiu 
ao lugar mais alto do pó-
dio nos Campeonatos Na-
cionais de Corta-Mato que 
decorreram em Guimarães. 
O feito foi alcançado pela 
jovem Beatriz Rios ao sa-
grar-se campeã nacional sub 
23 após percorrer os 8 km 
do percurso em 28 minutos 
e 1 segundo. A atleta é um 
reforço “verdinho” para a 
nova temporada e, além do 

título, ficou contemplada 
para ser uma das escolhidas 
da seleção nacional portu-
guesa que irá estar presente 
no Campeonato Europeu de 
Corta-Mato que vai ocorrer 
na Turquia.

Nos veteranos, José Go-
mes (Navais) sagrou-se vi-
ce-campeão nacional no 
escalão M70 e Fátima Silva 
(CDP) conseguiu o terceiro 
posto em F50. 

-se campeã nacional em ku-
mite sub-21, na categoria de 

-68 kg, enquanto Mariana 
Rosa alcançou o terceiro lu-

gar em kumite cadete, na 
categoria de -61 kg. 

Pub
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Quiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Papelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Papelaria Eça de Queirós
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Quiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

M.J. Vendeiro (Repsol)
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Estrada Nova, 837

4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

M.J. Vendeiro (BP)
AV. S. Cristovão, 13

4740-321 Fão
Tel: 252 298 480

Bazar Triângulo
Av. Cmdt Coutinho Lanhoso, 603

4480-662 Vila do Conde
Tel: 252 632 

Café Bom Pastor
Av. Dr. João Canavarro, 10
4480-668 Vila do Conde

Tel: 252 631 336

Auto Bemguiados: Galp
Av. Júlio Saul Dias, 47

4480-673 Vila do Conde
Tel: 252 248 223

Caxiloto
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 10

4480-663 Vila do Conde
Tel: 252 645 347

Livraria Convívio
Av. Dr. João Canavarro, 132 

4480-668 Vila do Conde
Tel: 252 633 304    

Papelaria Sónia
Av. António Bento Martins Jr, 780

4480-664 Vila do Conde
Tel: 252 683 392

O Nosso Quiosk
Rua de São Miguel-o-Anjo

4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

Petroja
Rua de São Miguel-o-Anjo, 305
4490-224 Póvoa de Varzim

Tel: 252 688 468

Loja Rio Alto: Galp
Rua da Estela, 1022

4570-209 Estela
Tel: 252 602 040

Padaria Flor do Mar
Rua dos Sanguinhais, 69

4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Fábrica, 721

4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar

Café Central
Rua Central, 73

4495-011 Aguçadoura
 

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

Papelaria Avenida
Av. Nossa Senhora das Neves, 58

4490-011 Aver-o-Mar

Café Guarda Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Casa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Papelaria Nova Póvoa
R. Casa dos Poveiros do Rio, 657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

VILA DE AVER-O-MAR VILA DE AGUÇADOURA

Quiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Papelaria Pedra Bela

Papelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Kiosque K

Casa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Papelaria Nova Póvoa
R. Casa dos Poveiros do Rio, 657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

Papelaria Nova Póvoa

M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Papelaria Eça de Queirós
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Papelaria Eça de Queirós

Quiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Kip4U

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Livraria Minerva

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

Quiosque Armando

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

Kiosque da Praia

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

Varzim Quiosque

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Quiosque Ala-Arriba

Café Guarda Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Café Guarda Sol

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Quiosque Palavras e Números

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Bónus Radical

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Quiosque 5 de outubro

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Papelaria Locus

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

Metro Café Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Livraria Moderna

M.J. Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166 

4570-417 Póvoa de Varzim

M.J. Vendeiro (Repsol)
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Estrada Nova, 837

4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

Padaria Flor do Mar
Rua dos Sanguinhais, 69

4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Fábrica, 721

4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

M.J. Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166 

4570-417 Póvoa de Varzim

M.J. Vendeiro (BP) Loja Rio Alto: Galp Padaria Flor do Mar M.J. Vendeiro (BP)

ESTELA
M.J. Vendeiro

TERROSO BEIRIZ BALAZAR VILA DE RATES

MUNICÍPIO DE VILA DO CONDE

Café Bom Pastor
Av. Dr. João Canavarro, 10
4480-668 Vila do Conde

Tel: 252 631 336

Auto Bemguiados: Galp
Av. Júlio Saul Dias, 47

4480-673 Vila do Conde
Tel: 252 248 223

Livraria Convívio
Av. Dr. João Canavarro, 132 

4480-668 Vila do Conde
Tel: 252 633 304    

Papelaria Sónia
Av. António Bento Martins Jr, 780

4480-664 Vila do Conde
Tel: 252 683 392

Bazar Triângulo
Av. Cmdt Coutinho Lanhoso, 603

4480-662 Vila do Conde
Tel: 252 632 

Caxiloto
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 10

4480-663 Vila do Conde
Tel: 252 645 347

ARGIVAI
Petroja

Rua de São Miguel-o-Anjo, 305
4490-224 Póvoa de Varzim

Tel: 252 688 468

O Nosso Quiosk
Rua de São Miguel-o-Anjo

4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

Repsol
R, Comendador Rodrigo Leite 
4740-473 Gandra Esposende

Tel: 253 964 184

Quiosque Serra da Sorte
Largo Rodrigues Sampaio

4740-218 Esposende
Tel: 253 962 723

Repsol

MUNICÍPIO DE ESPOSENDE
Quiosque Serra da Sorte

Largo Rodrigues Sampaio
4740-218 Esposende

Tel: 253 962 723

Quiosque Serra da SorteM.J. Vendeiro (BP)
AV. S. Cristovão, 13

4740-321 Fão
Tel: 252 298 480

Galp Varziela
Avenida 1º de Maio, 1665

4485-629 Mindelo
Tel: 252 670 050

Galp Varziela
Avenida 1º de Maio, 1665

4485-629 Mindelo
Tel: 252 670 050

Galp Varziela M.J. Vendeiro (BP)

FÃOMINDELO
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DIVERSOS

No passado dia 23 de 
novembro, no Pavilhão 
Municipal, decorreu a 
gala Miss Póvoa 2024. 
Foi um evento na qual a 
Orquestra Ligeira da Pó-
voa de Varzim mostrou 
que está ao nível de mui-
tas orquestras nacionais. 
Esta surgiu em outubro 
de 2023, a partir do rep-
to lançado pelo Ex.mo 
Sr. Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de 
Varzim, Eng. Aires Pe-
reira, tendo um grupo de 
músicos desta cidade de-
cidido abraçar o projeto 
com o propósito de explo-
rar uma formação instru-
mental, com uma abor-
dagem distinta de tudo o 
que já existe no panorama 
musical local.

LEONOR EIRAS BRILHA NO CANTO LÍRICO COM 
A ORQUESTRA LIGEIRA DA PÓVOA DE VARZIM

Sempre com uma perfor-
mance musical ao vivo, esta 
nova formação permite a 
interpretação de distintas 
possibilidades musicais/
géneros como: jazz, swing, 
música latina entre outros. 
Com um repertório diversi-
ficado, a Orquestra Ligeira 
da Póvoa de Varzim prome-
te cruzar sonoridades dos 
quatro cantos do mundo. 
O seu concerto de estreia 
sucedeu no dia 18 de no-
vembro do ano passado. O 
agrupamento é constituído 
por músicos do concelho 
da Póvoa de Varzim e con-
vidados. Saxofones: Nádia 
Moura, João Cancela, José 
Ramos; Trompetes: Nelson 
Ferreira, Olga Silva, Luís 
Sousa; Trombones: Antó-
nio Costa, Tomás Gomes, 

Alípio Silva; Piano: Bruno 
Trocado; Guitarra: Tiago 
Marques, Contrabaixo: Luís 
Miranda; Percussão: Miguel 
Campos, Bruno Guia, Paulo 
Sousa; Voz: Leonor Eiras; 
Maestro: Paulo Veiga.

Na voz surge uma estrela 
em ascensão, Leonor Eiras, 
antiga aluna da Escola de 
Música da Póvoa de Var-
zim, da classe de canto do 
Professor Rui Silva, agora 
aluna na Universidade de 
Aveiro no Curso de Canto 
Lírico. A música corre-lhe 
nas veias desde pequena e a 
sua afinação, compromisso 
e dedicação aos professo-
res fizeram a Leonor esco-
lher este caminho. Ainda 
bem que o fez pois estar 
em palco parece ser a sua 
“casa”. Isso nota-se na sua 

performance, diálogo com 
o público, empatia com os 
músicos. Também já foi 
vencedora do concurso “Os 
Dias do Parque” com o co-
lega pianista João Vieira. 
Leonor Eiras tem 19 anos e 
já mostrou muito do que é 

capaz, no canto, jazz, pop 
e fado, Vamos continuar 
a ouvir falar dela. Será 
um orgulho para todos.

Professora: 
Fátima Pedro
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DANIEL 
SÁ FERREIRA

de” se se cometer um crime 
que aparece nos noticiários 
televisivos e que está a ser 
utilizado politicamente pelo 
CHEGA? 

    6. A direção nacional 
do PS ainda tentou contem-
porizar chamando às decla-
rações de Ricardo Leão um 
“não bom momento”. Só que, 
no dia a seguir, sai um artigo 
no Público de que António 
Costa é um dos coautores. 
O artigo em si até atira um 
pouco ao lado, na medida 
em que versa essencialmen-
te sobre o legado do PS nas 
políticas de migrações e põe 
a tónica na relação entre mi-
grações e segurança. Inde-
pendentemente disso, o que 
torna o artigo assassino é o 
último parágrafo “Quando 
um dirigente socialista ofen-
de gravemente os valores, a 
identidade e a cultura do PS, 
não há calculismo taticista 
que o possa desvalorizar. É 
esse legado do Partido So-
cialista que sentimos agora 
o dever de recordar e defen-
der. Em defesa da honra do 
PS”. Não há dúvida quanto 
ao dirigente em causa. Tam-
bém não há dúvida sobre 
quem está a ser acusado de 
tacticismo e tibieza na de-
fesa dos valores do PS. Ri-
cardo Leão demitiu-se de 
Presidente da FAUL no dia a 
seguir. Será novamente can-
didato do Partido Socialista 
ao município de Loures.

    7. Apontando agora 
para o cerne da questão. 
Não é uma posição popular 
defender que aqueles que 
cometem crimes não devem 
perder a sua habitação, fi-
nanciada pelos impostos de 
todos. Para a generalidade 
dos cidadãos, especialmente 
até para aqueles que vivem 
em habitações sociais e nun-
ca se envolverem em qual-
quer tipo de crime, estamos 
perante uma evidente in-
justiça. E é com estes senti-
mentos que os autarcas têm 
de lidar no seu quotidiano, 

RESPIRAR FUNDO
quando têm de gerir estas 
situações. É muito provável 
que grande parte dos autar-
cas deste país – incluindo os 
socialistas – se revejam no 
sentimento de frustração, 
quando não mesmo na po-
sição política, que a Câmara 
de Loures tomou. 

    8. Só que, às vezes, cabe 
aos políticos pensarem e 
não agirem a quente. Se ne-
cessário, tomarem posições 
impopulares em defesa de 
princípios. Apontando pri-
meiramente os absurdos a 
que voluntarismos popu-
listas nos conduziriam. Os 
criminosos (todos? ou só 
os dos crimes da televisão?) 
também devem perder o di-
reito a usar o Serviço Nacio-
nal de Saúde? E a escola pú-
blica? É expulso apenas um 
dos elementos do agregado 
familiar separando famílias? 
Se o criminoso se tornar 
sem-abrigo, o Estado tam-
bém não deve prestar-lhe as-
sistência? E se for preso, não 
são também os impostos 
que pagam as prisões? Podia 
continuar.

    9.   Os populistas ofe-
recem repostas fáceis e 
oportunistas para proble-
mas complexos. A direita 
populista radical tem vindo 
a ganhar terreno um pouco 
por todo o mundo ociden-
tal. Para além da corrupção 
e do “wokismo”, o tema das 
migrações e a associação 
que com este é feito ao tema 
da criminalidade têm sido o 
seu “ganha-pão” eleitoral. 

    10. Portugal, de acor-
do com a maior parte dos 
relatórios internacionais, é 
um dos países mais seguros 
do mundo. O que não quer 
dizer que a criminalidade 
não exista, mesmo a violen-
ta. Basta ler os jornais e ver 
televisão para ficar elucida-
do a esse respeito. A ques-
tão da insegurança é mais 
complexa. A insegurança 
pode não estar ligada ape-
nas à criminalidade. Vou 

dar um exemplo que os po-
veiros compreenderão. Há 
cerca 20 anos, se fossemos 
ao Mercado Municipal ou 
àquele pequeno supermer-
cado que está à sua frente, 
provavelmente conhece-
ríamos quase toda a gente. 
Conheceríamos a família 
das pessoas que lá estavam. 
O que faziam, onde viviam, 
etc. Hoje, a diversidade é 
muito maior. Cruzamo-nos 
no nosso quotidiano com 
pessoas que nasceram a 
milhares de quilómetros de 
distância, que provavelmen-
te nem viverão toda a sua 
vida na nossa comunidade. 
Nalguns casos, não falam 
português. Pessoas que nos 
são estranhas. A segurança 
que se podia retirar de ser-
mos uma comunidade ho-
mogénea foi colocada em 
causa. Esse sentimento, em 
si, é natural. O problema é 
a exploração que alguns fa-
zem dele para retirar o pior 
de nós. 

    11.  A direita radical e 
populista, que em Portugal 
é representada pelo CHE-
GA, precisa do medo, do 
ódio e da insegurança para 
prosperar. Alimenta-se dis-
so. Também se alimenta 
de pequenas provocações. 
Como esta de Loures. For-
ça pessoas decentes a tomar 
posições impopulares em 
defesa de princípios. Os po-
líticos eleitos não se podem 
dar ao luxo de ignorar a 
vontade popular. Mas tam-
bém não podem dobrar-se 
a ela se ao fazê-lo abdicam 
dos princípios em nome dos 
quais foram eleitos. Aquilo 
que chega a ser mais triste, 
é que, por vezes, temos polí-
ticos com muita responsabi-
lidade que não conseguem, 
mesmo a frio, perceber que 
aquilo que votaram coloca 
em causa esses princípios. 
Felizmente, ainda vai haven-
do gente com estatura para 
defender a sua honra. A dos 
princípios, entenda-se.

Chega, e como forma de dis-
suadir a prática de quaisquer 
tipos de ilícitos, por parte 
dos arrendatários das habi-
tações municipais que, ao ser 
provada a participação e/ou 
incentivo nestes ilícitos, que 
seja dada imediata ordem de 
despejo” Apanhados no mo-
mento, talvez por não que-
rerem assumir uma posição 
impopular, os vereadores do 
PS e do PSD votaram favo-
ravelmente. Entusiasmado, 
o Presidente da Câmara de 
Oeiras, Ricardo Leão (PS), 
ainda acrescentou que esses 
despejos seriam feitos “sem 
dó nem piedade”. Ricardo 
Leão era à data dessas de-
clarações presidente da Fe-
deração da Área Urbana de 
Lisboa do Partido Socialista.

    4. Não é necessária uma 
formação jurídica muito 
aprofundada para saber que 
a proposta é absolutamente 
inaceitável. Nem devia ter 
sido colocada a votação. A 
este propósito, remeto para 
o que quase todos os juristas 
eminentes do país disseram. 

    5. Esclareço só uma ques-
tão, porque tem sido muitas 
vezes utilizada como termo 
de comparação: os “despejos 
de Rui Rio”. Foram muitos. 
Mas os casos que causaram 
maior controvérsia foram 
circunstâncias em que a casa 
de habitação social estava a 
ser utilizada como local de 
tráfico de droga, ou pessoas 
que tinham outra habitação, 
ou que estavam a ocupar 
irregularmente edifícios. 
Nada de semelhante a des-
pejar “sem dó nem piedade” 
legítimos habitantes que co-
metem crimes que em nada 
estão relacionados com o 
sítio onde habitam. Mas será 
só participar em distúrbios? 
Porque não outro tipo de 
crimes? Se alguém for con-
denado por furto, por exem-
plo, também deve perder a 
casa? E por condução sob 
efeito de álcool? Só se é des-
pejado “sem dó nem pieda-

OPINIÃO

    1. A discussão pública 
sobre o tema já esfriou, mas 
como me pareceu impor-
tante e como tinha escrito 
na semana anterior que o 
faria, volto às polémicas 
declarações do Presidente 
da Câmara de Loures. Co-
meçando da origem: no se-
guimento de uma morte no 
contexto de uma ação po-
licial, houve alguns dias de 
distúrbios na área urbana de 
Lisboa, com destruição de 
propriedade pública e priva-
da e, pelo menos, um ferido 
grave. 

    2. Como é da sua natu-
reza, o CHEGA aproveitou a 
oportunidade para acicatar 
ódios e tentar retirar vanta-
gem política de um momen-
to que parecia confirmar a 
sua narrativa de que, afinal, 
Portugal não é um país as-
sim tão seguro. Não poden-
do associar o momento em 
particular a imigrantes, algo 
que seria o seu sonho, ainda 
assim o CHEGA agarrou-se 
ao facto de muitos dos en-
volvidos serem de comuni-
dades afrodescendentes.

    3. Passemos agora para 
a reunião da Câmara Muni-
cipal de Loures. O CHEGA 
apresentou uma recomen-
dação, cuja parte relevante 
transcrevo: “Considerando 
que a habitação municipal 
deve ser um direito acessí-
vel a todos, é fundamental 
garantir que os recursos ha-
bitacionais sejam destinados 
a cidadãos que respeitam as 
normas sociais e legais. A 
presença de indivíduos que 
cometem atos ilícitos pode 
comprometer a segurança e 
a qualidade de vida de todos 
os lourenses. Assim, consi-
dera o vereador do partido 
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UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  MILITARES

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

connosco para o teatro de 
operações, em plena selva 
ou mata. Aí recebemos e in-
tegramos no nosso grupo de 
combate os soldados da co-
lónia, soldados moçambica-
nos, negros que passariam a 
lutar ao nosso lado, contra 
o IN (inimigo), ou melhor 
contra os terroristas, sen-
do que o número recebido 
correspondia mais ou me-
nos aos soldados brancos 
que levámos do continente. 
Entre eles haviam soldados 
rasos, mas também alguns 
com alguma graduação, os 
quais poderiam até vir a 

no tocante ao IRC, de que 
os municípios podem bene-
ficiar através do lançamento 
de uma derrama, a Câmara 
da Póvoa (que é a única, na 
região, que nada cobra, por 
esta via, às empresas) abdi-
ca, nestes doze anos, de 11 
milhões e meio. O que quer 
dizer – somando IMI, IRS 
e IRC destes 12 anos – que 
o município da Póvoa de 
Varzim prescindiu, em fa-
vor dos seus munícipes e 
das suas empresas, de uma 
receita global superior a 82 
milhões de euros. E isto, 
para um município cuja dí-
vida global se situará, no fim 
do próximo ano (ao fechar-se 
o ciclo governativo de Aires 
Pereira), em 20,8 milhões de 
euros, significa duas coisas: 
1ª – que bastariam 4 anos 
com as taxas no máximo 
(como muitos municípios 
fazem) para reduzir a zero 
a dívida municipal; 2ª (e 
principal): que o município 
goza de boa saúde finan-
ceira, só possível porque, 
graças a uma gestão respon-
sável (algumas vezes contra 
uma oposição que exigia que 
tudo descesse – e prometia 
fazê-lo, se ganhasse eleições) 
adquiriu a sustentabilidade 
económico-financeira que 
lhe permite ter, hoje, as ta-
xas mais amigas e cobrar 
(na água, por exemplo) os 
preços mais baixos entre 
os municípios abastecidos 

pelo mesmo sistema.
Quanto ao Plano de In-

vestimentos (ou seja, Obras 
– que é certamente o que 
mais interessa a quem me lê), 
a sua vasta lista inclui inter-
venções, e de grande vulto, 
em todas as freguesias e, ob-
viamente, na cidade. Citarei, 
a título de exemplo, o Centro 
Ocupacional e o pavilhão po-
livalente de Beiriz, a Creche e 
o Centro Ocupacional da Es-
tela, a ampliação da rede de 
esgotos em Balasar, o Centro 
Ocupacional em Argivai, a 
ampliação da rede de esgotos 
em Laúndos, a remodelação 
de uma estação elevatória de 
águas residuais e a reabilita-
ção do bairro social e da USF 
em Aver-o-Mar, a variante 
poente ao centro histórico e 
a reabilitação do bairro social 
em Rates, a requalificação da 
zona do Pé do Monte em Ter-
roso, a requalificação da E.M. 
501 em Aguçadoura, e a rea-
bilitação do bairro social em 
Amorim…

No tocante à cidade, o 
Póvoa Arena, a habitação 
municipal em regime de ar-
rendamento apoiado, a re-
qualificação da Escola dos 
Sininhos, a circular Urbana 
– troço norte, a aquisição da 
Villa Georgette, a requalifica-
ção de 3 Unidades de Saúde 
Familiar (Mar, Corino de 
Andrade e Eça de Queirós), 
a reabilitação do Bairro de 
Nova Sintra, a adaptação 

da antiga Escola do Boído 
a residência universitária, a 
Conservação dos Paços do 
Concelho, etc, etc…

E, além de obras, há ou-
tros (e consideráveis) inves-
timentos em fatores deter-
minantes da qualidade de 
vida de que os Poveiros usu-
fruem: a limpeza urbana e 
o tratamento de resíduos 
sólidos e de águas residuais, 
a iluminação pública, os 
espaços verdes – enfim, 
serviços vários cuja aquisi-
ção supera os 20 milhões de 
euros. E há, igualmente, o 
importantíssimo apoio aos 
parceiros sociais e às famí-
lias, através de transferências 
para o apoio à prática des-
portiva, à atividade cultural, 
à ação social (investimentos 
das IPSS, apoios às rendas e 
a outras carências das famí-
lias).

Em síntese, e regressando 
à minha afirmação inicial, 
é patente que, no meio de 
tanta novidade, há uma 
constante de muitos anos: 
a dinâmica executiva que 
as sucessivas gestões muni-
cipais têm sido capazes de 
imprimir em todo o nosso 
território. E essa dinâmica 
– de cuja continuidade bene-
ficiamos – é a grande obrei-
ra da competitividade que é 
hoje uma marca reconhecida 
da Póvoa de Varzim.

P.R.

quero, desde já, trazer ao 
conhecimento de quem faz 
o favor de me ler.

O primeiro tem a ver com 
a fiscalidade municipal, 
que há mais de uma década 
(desde os anos finais da pre-
sidência de Macedo Vieira 
– só para termos a noção de 
que constitui, de facto, uma 
opção consolidada da nos-
sa Câmara) se mantém nos 
(ou próxima dos) valores 
mais baixos que a legislação 
permite, justificando a afir-
mação do nosso município 
quando este se declara “ami-
gos das famílias e das empre-
sas”. De facto, e cingindo-
-me ao Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI), só nos 
12 anos do mandato do 
atual Presidente, o muni-
cípio abdica (em favor dos 
proprietários de imóveis) 
duma importância próxima 
dos 63 milhões de euros (di-
ferença entre a taxa que aqui 
é cobrada, a mínima -0,30% 
- e a mais elevada, 0,45%); 
e a este valor há que acres-
centar ainda o que é reduzi-
do a proprietários que têm 
dependentes a cargo – que, 
nestes 12 anos, somará quase 
um milhão e meio de euros. 
Igualmente no domínio do 
IRS, de que os municípios 
são beneficiários residuais, 
a nossa câmara abdicará, 
nos 12 anos da presidência 
de Aires Pereira, de quase 6 
milhões e meio de euros. E 

tais destruídas, civis mor-
tos, lá o teatro de guerra era 
na selva, até a população in-
dígena colaborava connos-
co e eramos sempre muito 
bem recebidos.

Chegados ao nosso 
aquartelamento, um terre-
no em quadrado, com bar-
reiras de proteção feitas de 
terra e quatro fiadas de ara-
me farpado, também toda à 
volta com uma única entra-
da, feita entre as barreiras 
da terra. Instalações que 
não lembra ao diabo.....

 (Continua)

SOBRE O PLANO E O ORÇAMENTO 
DO MUNICÍPIO PARA 2025

A maioria social-demo-
crata aprovou, na sessão de 
12 do corrente, as Grandes 
Opções do Plano e o Orça-
mento do município da Pó-
voa de Varzim para o exercí-
cio de 2025. É o orçamento 
mais elevado de sempre, o 
que não espanta – acontece, 
de resto, em quase todos os 
municípios do país, desde 
logo por força das competên-
cias que recentemente assu-
miram, transferidas da admi-
nistração central e, nalguns 
casos (como o nosso) por 
efeito das comparticipações 
recebidas do Plano de Re-
cuperação e resiliência/PRR. 
E o Plano de investimentos 
é também, por via disso, o 
mais ambicioso de sempre. 
Dirá, quem não é politica-
mente afeto à atual governa-
ção do município, que isto (o 
maior orçamento e o maior 
investimento) ocorre por 
estarmos (em 2025) em ano 
eleitoral para as autarquias. 
Nada disso! Aquela feliz cir-
cunstância decorre apenas da 
circunstância de se conjuga-
rem, em proveito do municí-
pio, os dois fatores que referi.

Há alguns aspetos daque-
les documentos, que nor-
tearão a atividade do muni-
cípio no próximo ano, que 

comandar alguns dos meus 
soldados brancos.

Arrancamos então para o 
nosso aquartelamento, que 

ficava em Nhamessundo, a 
cerca de 500 metros de um 
rio e perto também de um 
aldeamento, com o mesmo 
nome, habitado por indíge-
nas africanos. A guerra lá 
não era como a vemos hoje, 
muito embora Portugal já 
dispusesse de aviões fiat, 
que ultrapassavam a veloci-
dade do som, aos quais até 
recorri uma vez pois o IN 
(Inimigo), terroristas, nes-
se dia não abandonavam 
o cerco ao meu aquartela-
mento.

Agora, vemos cidades 
destruídas, instalações vi-

(Continuando)
Depois de uma refeição 

num restaurante ‘chic’ em 
Vila Pery, ainda na civiliza-
ção, fomos para o Regimen-
to, aonde estavam aquarte-
lados os soldados que iriam 
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SOPA DE LETRAS

 1ª
Às avessas será nome,
bem fácil de decifrar,
às direitas só à noite
se poderá contemplar.

2ª
Nos altos montes habito,
do céu trago o meu candor,
sem estrondos cubro a terra,
toda a deixo duma cor.

3ª
O que é, o que é,
que nem diante do Rei
tira o chapéu?

RESPOSTAS: 
1ª O luar 2ª A neve 3ª O cogumelo ;

ADIVINHASDESCOBRE AS 5 DIFERENÇAS 

AJUDA O PIRATA A
CHEGAR AO TESOURO
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AS ANEDOTAS
Um angolano residente em Portugal quer registar o seu filho recém-nascido:
– Bô dia! Eu querer registar meu minino que nasceu otem.
– Muito bem. O seu filho nasceu ontem, é do sexo masculino… e qual é o nome?
– Marmequer Bicicreta. – respondeu o angolano
– Desculpe! Quer chamar ao seu filho Malmequer Bicicleta?!
– É.
– Desculpe, mas não posso aceitar esse nome. – diz o homem do registo.
– Não pode, porque tu é racista! Si meu minino fosse branco, tu punha.
– Não tem nada a ver com racismo. Esse não é um nome admitido em Portugal.
– Tu é racista. Si meu minino fosse branco, tu punha esse nome a ele. Tu não põe, 
porque meu minino é preto.
– Já lhe disse que não tem nada a ver com racismo. Malmequer Bicicleta não é 
nome de gente.
– Ai não! Então porque é que tu tem uma branca chamada Rosa Mota?

Um rapazinho dos seus sete anos chorava à porta de sua casa!
Uma senhora que ia a passar perguntou-lhe porque chorava:
– Foi a minha mãe! – explicou o garoto aos soluços.
– Ela é muito má e… afogou os gatinhos!!
– Pobre criança! Agora compreendo… querias ficar com os gatinhos, não era?!
– Não!! – respondeu o garoto cheio de raiva – Queria ser eu a afogá-los…

Um homem telefona a um dos seus amigos!
Do outro lado, responde uma voz sumida:
-Está?
-Bom dia – diz o homem -, passa-me ao teu pai!
-O papá está ocupado… responde o rapazito!
-Então, a tua mãe?
-A mamã está ocupada…
-Não há mais ninguém em casa?
-Há… a polícia…
-O quê? Então chama-me um guarda!
-Estão todos ocupados… E há também os bombeiros…
-Os bombeiros? Pronto, chama um bombeiro…
-Estão ocupados!
-Mas que se passa? Se teu pai está ocupado, a tua mãe está ocupada, a polícia e os 
bombeiros estão ocupados… O que andam eles a fazer?
E sussurra o garoto, muito baixinho:
-Andam à minha procura…

Uma velhota passa por um miúdo na rua e pergunta-lhe:
– Porque é que não vais à escola?
O miúdo:
– Para quê, se não sei ler?!

– Oh Pai, a Maria pode engravidar? - o filho pergunta ao pai
Pai: – Quem é a Maria filhinho?
Filho: – É a minha namorada lá da escola.
Pai: – E quantos anos tem ela?
Filho: – Tem 4 anos.
Pai: – Claro que não!
Filho: – Uhh! Maldita! Com a história do aborto fez-me vender o triciclo.
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O TEMPO NA REGIÃO - 28 NOV A 1 DEZ

ÚLTIMAS  

30 novembro, sábado

‘Um bosque pelo 
clima’, plantação de 
árvores junto à La-
goa da Pedreira, das 
9h às 16h

33ª aniversário da 
Biblioteca Rocha 
Peixoto, atividades 
a partir das 14h e 
parabéns às 17h

“Fieiros – memórias 
e lugares”, apre-
sentação do livro 
de João Viana, no 
Diana-Bar, às 16h

Concertos de Manel 
Cruz e Jhon Dou-
glas, Festival MARé, 
às 21h30 e 23h, no 
Garrett

Inauguração das 
exposições ‘nada 
permanece igual’, 
de João Gabriel, e 
‘verde latente’, de 
Joana Hintze, às 17h, 
na Galeria Solar

‘Buffalo Kids: Uma 
Aventura na Amé-
rica’, cinema, no 
Teatro de V. Conde, 
às 16h30

Gala do Rancho da 
Praça, no Teatro de 
V- Conde, às 21h30

28 novembro, quinta

‘No interior do casulo 
amarelo’, filme Oc-
topus, às 21h45, no 
Cine-Teatro Garrett

‘Vive e deixa andar’, 
cinema, no Teatro de 
V. Conde, às 21h30

CÂMARA DE VILA DO CONDE COM 
ORÇAMENTO DE 135 MILHÕES EM 2025

O município de Vila do 
Conde apresentou o orça-
mento para 2025, fixado em 
135 milhões de euros, um 
aumento de 23 milhões em 
relação ao ano anterior. Este 
reforço destina-se à execu-
ção de projetos estratégicos 
que visam responder às ne-
cessidades e ambições do 
concelho.

Na área da educação, es-
tão reservados cerca de 10,5 
milhões de euros para a re-
qualificação e ampliação do 
parque escolar municipal, 
incluindo a construção de 
novos centros escolares em 
Modivas e Guilhabreu. A 
Estratégia Local de Habita-
ção também merece desta-
que, com um investimento 
superior a 21 milhões de 
euros para a requalificação 
do parque habitacional e a 
construção de mais habita-
ção pública.

A coesão territorial con-
tinua a ser uma prioridade, 
com 6,4 milhões de euros 
destinados a intervenções 
estruturais nas freguesias, 
incluindo a ampliação das 
redes de água e águas re-
siduais. Para além disso, o 
orçamento reforça as trans-
ferências de capital para as 

29 novembro, sexta

‘Serena Serenata’, 
concerto didático-pe-
dagógico, às 10h30 e 
15h30, no Garrett

Nena & Joana Almei-
rante, concerto no 
Casino da Póvoa, às 
21h30 

...
O...

Juntas e Uniões de Fregue-
sias, fixando-as em 1,4 mi-
lhões de euros, o que repre-
senta um aumento de 40% 
face ao ano anterior. O exe-
cutivo municipal sublinha 
ainda o compromisso com 
o aproveitamento de fundos 
comunitários e acordos de 
cooperação, com candida-
turas já aprovadas no valor 
de 24,6 milhões de euros. 

Segundo o edil Vítor Cos-
ta, o orçamento para 2025 
reafirma o objetivo de con-
solidar Vila do Conde como 
um concelho preparado 
para os desafios futuros, 
promovendo o progresso 
e a coesão territorial. Pa-
ralelamente, mantém-se a 
redução da dívida de médio 
e longo prazo, prevendo-se 

uma diminuição de 4 mi-
lhões de euros até ao final 
de 2025, com a extinção de 
onze contratos de emprésti-
mos desde 2021. 

APRESENTADO 
PLANO ESTRATÉGICO 
DE MARKETING
TURÍSTICO

O Município apresentou, 
em parceria com o Turismo 
do Porto e Norte de Portu-
gal, o Plano Estratégico de 
Marketing Turístico 2025-
2030. ‘Vila do Conde, onde 
a vida abraça o mar!’ é um 
slogan de um destino que 
resulta de uma mistura úni-
ca de hospitalidade, paixão, 
energia inovadora e fiabili-
dade, destacando a cultura 

náutica como pilar central 
de um turismo sustentável, 
que combina inovação, be-
leza natural e valorização da 
comunidade. Com 74 ações, 
o plano enfatiza a sustenta-
bilidade e a digitalização, 
contando com a parceria 
do setor privado e da Aca-
demia para projetar Vila do 
Conde nos próximos 5 anos

“Vila do Conde tem um 
grande potencial turístico 
e este novo posicionamen-
to, de um território onde a 
a vida floresce harmonio-
samente à beira-mar, num 
território onde as belezas 
naturais se unem à riqueza 
cultural, patrimonial e so-
cial. Promover um turismo 
sustentável, que promova 
estas caraterísticas, manten-
do a identidade e o bem-es-
tar da comunidade é o gran-
de desígnio deste plano.” 
afirmou o edil Vítor Costa.


